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Rua da Quinta da Maia / Rua Mário Cesariny:

Segundo o leitor que nos enviou esta fotografia, o buraco a que se refere já ali está 

vai para dois anos... Dois anos?!... Parece que sim, a avaliar pela confirmação 

de outras pessoas que o Gargantinha indagou.

Primeiro relevou-se o facto de estarem a ser construídos empreendimentos nas imediações, alega

o leitor, mas estes já há muito que estão feitos... E agora? Sempre se tapa o buraco?

Homenagear quem
Realmente merece 

Já outros o fizeram, mas nunca é de mais lembrar.

As homenagens devem ser feitas a quem real-

mente merece, a quem faz algo em beneficio dos out-

ros e não em beneficio próprio como é o caso de

muitos dos condecorados, pela autarquia.

Carlos Quaresma, um emigrante português, fun-

cionário do Governo sueco, amigo do presidente da

Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de

Famalicão, é sem duvia um Homem, que merece ser

homenageado e lembrado em Famalicão.

São muitos os famalicenses que vão beneficiar

das 12 toneladas de equipamento angariado por um

emigrante português na Suécia e que já está em Vila

Nova de Famalicão.

Notícias de Famalicão

Podas estranhas
Estive para telefonar para a Câmara para pedir expli-

cações. Mas deliberadamente não o  fiz. Não somos nós

munícipes que temos de pedir explicações sobre a  poda

de árvores na Avenida 25 de Abril , nesta altura. É a

Câmara que tem a obrigação de explicar - bem explica-

do -  o que está a fazer. 

Se não o fizer merece naturalmente a censura públi-

ca que por todo o lado se ouve. Não bastou já o corte feito

com as ameixoeiras em flor na Rua Conselheiro Santos

Viegas!

ANTÓNIO CÂNDIDO DE OLIVEIRA

Cruz

Grupo Folclórico 
comemora 30 anos

O Grupo Folclórico de S. Tiago da Cruz comemora, no pró-

ximo dia 19 de Abril (sábado) o seu 30.º aniversário. A data

será assinalada com uma iniciativa que reunirá outras colec-

tividades numa tarde recreativa e repleta de música. O espec-

táculo começa pelas 15h00 no Largo do Senhor dos Aflitos,

contando com a participação do Grupo Infantil e Juvenil

Santiago de Gavião, e do Grupo de Tocadores de Concertina

(Cruz).

De 14 a 16 de Abril

I Mostra 
de Teatro Escolar

Famalicão acolhe, de 14

a 16 de Abril próximos, a I

Mostra de Teatro Escolar de

Vila Nova de Famalicão.

A iniciativa terá lugar na

Casa das Artes, contando

com a participação de diver-

sas escolas do cocnelho,

entre as quais a Escola

Profissional Cior, a Escola

EB 2, 3 Dr. Nuno Simões, a

EB 2,3 Bernardino Macha-

do, a APPACDM, a Escola

Secundária Camilo Castelo

Branco, a Didáxis, o Exter-

nato Delfim Ferreira, EB 2,3 de Ribeirão, EBI Arnoso Santa

Maria, e o Externato Infante D. Henrique.

As escolas irão apresentar trabalhos diversificados que

preparam especificamente para esta I Mostra de Teatro

Escolar. Este evento tem como objectivo primordial promover,

apoiar, e valorizar as iniciativas artísticas e culturais, divul-

gando o trabalho desenvolvido, no campo teatral, pelas insti-

tuições educativas do nosso concelho.

A I Mostra de Teatro Escolar de Vila Nova de Famalicão pre-

tende, ainda, incentivar a arte do teatro entre os jovens alunos

e, ao mesmo tempo, enriquecer o conhecimento daqueles que

apostam nesta área.
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Duas vítimas mortais, de

22 e 26 anos de idade, são o

balanço trágico de um violen-

to acidente de viação ocorrido

na madrugada do passado

domingo na Estrada Nacional

(EN) 206 (que liga Famalicão

a Guimarães), em Gavião. No

mesmo veículo que se de-

spistou seguia ainda um ter-

ceiro ocupante, o condutor,

que sofreu ferimentos graves.

Segundo O Povo Famali-

cense conseguiu apurar, o

carro, um Peugeot 106 XSI,

seguia no sentido Guima-

rães- famaoicão quando en-

trou em despiste. O acidente

ocorreu cerca das quatro da

manhã. 

O carro saiu da estrada,

indo cair a um campo con-

tíguo à EN 206, no entanto

não suspendeu a marcha de

imediato.  Numa demon-

stração evidente da violência

do acidente refira-se que o

carro rebolou até atingir a

cabina do vigilante da empre-

sa Moutados, nas imediações

do campo.

Ao que conseguimos apu-

rar uma das vítimas mortais

terá sido cuspida durante o

despiste, tendo sido encon-

trada a 30 metros do carro,

concretamente no parque de

estacionamento da empresa,

actualmente encerrada. Am-

bas as vítimas mortais terão

falecido ainda no local.

O carro ficou completa-

mente destruído na sequên-

cia do violento acidente, sen-

do que a própria cabina do

vigilante sofreu danos avulta-

dos na sua estrutura. O vigi-

lante dos Moutados, José

Silva, não ganhou para o

susto. O homem ouviu um

barulho e quando se dirigiu á

janela para ver o que se pas-

sava apercebeu-se do em-

bate do carro na cabina. O

vigilante também teve que ser

transportado ao hospital em

estado de choque perante o

cenário que encontrou ao

dar-se conta do acidente.

As vítimas mortais são

Pedro Silva, de 26 anos,

mecânico de automóveis de

prof issão e residente na

freguesia de Brufe. A vítima

mais jovem, de 22 anos, é

Vítor  Far ia,  soldador de

profissão e residente em San-

to Adrião (freguesia de Vila

Nova de Famalicão). Os dois

corpos terão sido autopsia-

dos já durante o dia de ontem

(segunda-feira). O ferido

grave deu entrada no Hospi-

tal de Famalicão, sendo gra-

ve o seu estado.

No socorro às vítimas do

acidente estiveram as duas

corporações da cidade, Bom-

beiros Voluntários de Vila

Nova de Famalicão e Famali-

censes. No local estiveram

ainda as viaturas médicas de

Famalicão, Guimarães e Bar-

celos.
S.R.G.

Dois mortos em violento 
despiste à entrada da cidade
VÍTIMAS TINHAM 22 E 26 ANOS. TERCEIRO VÍTIMAS TINHAM 22 E 26 ANOS. TERCEIRO 
OCUPANTE SOFREU FERIMENTOS GRAVESOCUPANTE SOFREU FERIMENTOS GRAVES

Veículo saiu da estrada, percorreu campo e foi embater na cabina dum vigilante nocturno

Concerto de Páscoa 
na Casa das Artes

O Grande Auditório da Casa das Artes é palco está

quarta-feira (dia 8 de Abril) de um Concerto de Páscoa. O

concerto de música religiosa, alusivo à temática da

Páscoa e inserido nas comemorações da Semana Santa,

começa pelas 21h30. A entrada custa cinco euros.



4 De 7 a 13 de Abril de 2009

É O POVO A FALAR...É O POVO A FALAR...

Já todos percebemos que o exílio voluntário de José Reis

Moreira foi forçado por motivos suficientemente incómodos

para o presidente da Câmara Municipal. De outra forma, como

entender o discurso codificado do primeiro e o silêncio ruidoso

do segundo nesta quaresma paroquial? 

Ao jejuar no discurso em conjuntura política e pessoalmente

tão delicada, Armindo Costa volta a evidenciar as suas fragili-

dades de homem público. 

Tem sido assim desde que foi eleito, em 2001, presidente da

administração municipal: quando o assunto não lhe interessa,

sai momentaneamente de cena e deixa para as direcções lo-

cais do PSD e do CDS-PP, com o argumento de ser “indepen-

dente” e de o desempenho do cargo acarretar muitos “sacrifí-

cios” pessoais e familiares, a sua própria defesa política.

Desta feita, porém, o desconforto de Paulo Cunha e Ricardo

Mendes perante o auto-afastamento de Reis Moreira das suas

obrigações autárquicas é tão grande e pesado que aos dois

não deixou grande espaço de manobra. Confrontados com a

situação, ambos pouco mais conseguiram articular do que

umas palavras de circunstância a abater ao politicamente in-

correcto da versão não autorizada da estória que por aí circu-

la. 

Em consequência, a “vaga de fundo” de que Armindo Costa

estava à espera saiu pífia e sem quaisquer efeitos políticos i-

mediatos, pondo em causa não apenas o anúncio oficial da sua

recandidatura como, na substância, a própria decisão de ir a

votos em Outubro, pela terceira vez. Hoje, é este o verdadeiro

“furacão” que devasta a hostes da maioria que governa o nosso

município! 

De efeitos potencialmente mais funestos do que o fiscal,

aqui não há “arrependidos” nem “amnistias” que possam valer

ao edil. A questão de fundo, como se percebeu já, é eminente-

mente política e confirma as ligações tantas vezes perigosas

entre a actividade autárquica e o mundo dos negócios; em es-

pecial, quando um empresário bem sucedido, como é o caso,

se vê obrigado a deixar de o ser, abdicando voluntariamente de

uma lógica comportamental de muitos anos e de um forma de

estar na vida, só porque decidiu fazer uma incursão pela políti-

ca. Só que... foi essa a cruz que Armindo Costa escolheu para

si próprio. Em Outubro terá páscoa?

A resposta à pergunta pode-nos ser dada, desde já, por uma

figura que se tem mantido à margem desta intrincada situação

e que foi a primeira – e, porventura, a maior – vítima da aliança

de conveniência firmada entre Armindo Costa e José Reis

Moreira: o vereador Jorge Carvalho. Com a rotura dilacerante

entre os dois antigos aliados, trata-se da pessoa que melhor

pode explicar aos famalicenses o que realmente se está a pas-

sar. 

Neste contexto, e apesar de politicamente proscrito por

Armindo Costa e de estar, há mais de dois anos, a aguentar um

calvário que, aparentemente, custou mais a Edna Cardoso, o

ex-vereador das obras municipais não pode deixar de ser con-

frontado com as suas responsabilidades de cidadão e de eleito

local. Se não se fizer ouvir, nos próximos dias, e nos recusar

uma explicação para o que se tem passado no coração do ac-

tual poder autárquico em Famalicão, Jorge Carvalho des-

perdiçará uma oportunidade soberana para tentar evidenciar a

razão que lhe assiste, convencendo-nos, e abdicará de ser ele

a encetar a urgente e necessária higienização da cena política

famalicense. 

Ou quererá Jorge Carvalho correr o risco de, para a História,

ficar apenas conhecido como o mentor das placas com o nome

de Armindo Costa inscrito colocadas nas bermas de alguns

passeios da cidade?
CARLOS DE SOUSA

Calvário ou ressurreição política
de Jorge Carvalho?

“On the Ropad”, de Jack Kerouac,

por Tó Trips e Tiago Gomes. É esta a

proposta da Casa das Artes para o

próximo dia 18 de Abril, um espectácu-

lo que terá lugar no Café-Concerto

pelas 23h00.

O espectáculo "On The Road", para

o qual o ingresso custa cinco euros,

basea-se no livro homónimo de Jack

Kerouac, quando se assinala o 50º

aniversário do seu lançamento.

Esta performance consiste numa

banda sonora para o livro, por Tó Trips

em guitarra e efeitos vários, e Tiago

Gomes lendo excertos do livro, com

vídeo-beat de Raquel Castro.

É de facto a viagem, uma estrada

perdida e infinita para onde os dois per-

formers e o vídeo remetem o especta-

dor, para a route 66, América de todos

os sonhos que aqui são todas as es-

tradas do mundo: vias rápidas, estra-

das secundárias, deserto, cidades per-

didas na noite e becos sem saída.

18 de Abril

“On the Road” no Café-Concerto da Casa das Artes



“Impressionante”. É este o

termo que o treinador do

Grupo Desportivo de Natação

de Famalicão (GDNF), Pedro

Faia, utiliza para caracterizar

a mais recente conquista do

nadador Jorge Maia, em

Málaga.

Ao serviço da selecção na-

cional absoluta, em defesa

das cores de Portugal, o fa-

malicense “pulverizou o re-

corde nacional absoluto”,

considera o técnico, retirando

cerca de três segundos ao an-

terior recorde nacional. Não

fosse esse motivo bastante

para considerar positiva a

prestação de Jorge Maia, refi-

ra-se que ainda alcançou os

mínimos para os Campe-

onatos do Mundo de Roma e

conquistou a medalha de

ouro sagrando-se campeão

ibérico na prova de 400 Li-

vres, no Open de Espanha re-

alizado no complexo olímpico

da cidade de Málaga, na viz-

inha Espanha.

Jorge Maia alcançou, des-

te modo, o primeiro recorde

nacional absoluto da sua car-

reira, ao vencer a final dos

400 livres em 3,52.29, marca

que representa o acesso ao

Campeonato do Mundo de

Roma, significando que Fa-

malicão tem o nadador por-

tuguês mais rápido de todos

os tempos na distância. 

São estes momentos que

permitem à natação portu-

guesa evoluir e demonstrar a

qualidade crescente que se

tem vindo a verificar além

fronteiras, com o Jorge Maia a

conquistar a medalha de ouro

para Portugal e a tornar-se o

nadador da península ibérica

mais rápido na distância nes-

tes Campeonatos de Espa-

nha.

Em declarações à agência

Lusa, Jorge Maia comenta:

“sinto-me ainda um pouco

fora de mim, trabalhei muito e

bem mas não estava a contar

fazer já esta marca. O recorde

nacional absoluto e a estreia

num Mundial Sénior são o

prémio do trabalho e das ho-

ras de treino. É a primeira vez

que alcanço mínimos para um

Campeonato do Mundo. De-

dico este feito aos meus pais

e ao meu treinador”.

Para Pedro Faia, “é ver-

dadeiramente impressio-

nante e único podermos viver

estes momentos”, acrescen-

tando que com esta conquista

“Famalicão tem o nadador

mais rápido de sempre na dis-

tância”. Segundo o treinador

este “é o primeiro recorde na-

cional de absolutos deste ex-

traordinário atleta e de qual-

quer atleta famalicense, ga-

rantindo ainda o passaporte

para os Campeonatos do

Mundo de Roma”.

A equipa esteve 23 dias

em Serra Nevada “a estagiar

de forma séria, para lutarmos

por estes objectivos”, confes-

sa o mesmo responsável, adi-

antando ainda: “estamos

tremendamente satisfeitos,

pois foram largamente al-

cançados, demonstrando que

queremos satisfazer o sonho

deste atleta de eleição, isto é,

estar nos Jogos Olímpicos de

Londres 2012!”. Segundo

Pedro Faia, com esta mesma

marca Jorge Mais “ t inha

garantido o passaporte para

os Jogos Olímpicos de Pe-

quim”.
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Open de Espanha, em Málaga

Jorge Maia “pulverizou” recorde nacional 



Ainda está bem presente

a triste figura a que se pres-

taram os representantes do

povo na sessão plenária da

Assembleia da República

de 5 de Dezembro passado.

A ausência de 48 deputados

eleitos pelo povo; colocados

em S. Bento para digna-

mente serem a voz do povo;

pagos para isso pelo povo,

impediram a aprovação de

um projecto de resolução

que ia no sentido da sus-

pensão da avaliação dos

professores. Se a ausência

em “rebanho” testemunha a

triste figura que, aos olhos

do povo, muitos deputados

da Nação por lá andam a

fazer, a caricata justificação

apresentada por alguns foi

uma manifestação ainda

bem mais triste! Sem e-

quívocos, uma descarada

falta de vergonha…

Reconhecida a urgência

em apertar o cerco aos de-

putados sobejamente re-

conhecidos como ausentes

militantes ou faltosos recor-

rentes, ou tão simplesmente

a necessidade de “tapar o

sol com a peneira”, enga-

nando mais uma vez o Zé

povo, levou a Assembleia

da República a aprovar no

dia 13 de Março a Resolu-

ção n.º 21, publicada em

Diário da República de 26.

Exímios na arte, os nos-

sos legisladores já nos ha-

bituaram a que as leis con-

tenham escapatórias para

servir prevaricadores re-

putados.

A Resolução n.º 21 que

os senhores deputados

aprovaram na Assembleia

da República, para ser apli-

cada a eles próprios, é o e-

xemplo.

Lê-se na redacção do

ponto 7 do novo regime de

presenças e faltas dos de-

putados que “A palavra do

Deputado faz fé, não care-

cendo por isso de comprov-

ativos adicionais. Quando

for invocado o motivo de

doença, poderá, porém, ser

exigido atestado médico

caso a situação se prolon-

gar por mais de uma sem-

ana”.

Portanto, o deputado, de

acordo com os seus apeti-

tes, pode faltar ao trabalhi-

nho. Bastará que abra a

boca para que, de imediato

e automaticamente, a falta

seja relevada. Caso inédito

e estranho! Eu não conheço

outro no mundo do trabalho!

Mas… Deputado será, por

acaso, uma classe a consi-

derar no mundo do traba-

lho?

De ora avante, qualquer

senhor deputado pode au-

sentar-se do Parlamento

por uma qualquer doença.

Seja para ir a banhos repa-

radores às Caraíbas. Isso

não representa qualquer

prejuízo para a Nação. Nem

para ele próprio. Ou, se pre-

ferir, a uma cura de ares nos

Alpes suíços. Ou aos dois

alternadamente. Não acon-

tece nada…

Faltas por doença dos

deputados até uma semana

estão legamente cobertas.

Dispensadas da apresen-

tação de prova ao “patrão”

ou à “tutela”. Quando a

doença se prolongar para

além de uma semana “po-

derá ser exigido atestado

médico”. “Poderá” não quer

dizer que o é… Será ou não

será… Deputados, os úni-

cos a quem se aceita a pa-

lavra pura e dura como ga-

rante da verdade! Uma ver-

dadeira afronta a todos os

outros trabalhadores por-

tugueses!

Os trabalhadores deste

país já nem querem nem e-

xigem muito dos senhores

deputados. Apenas que ha-

ja vergonha e respeito!
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PROFESSORA 

EDNA CARDOSO

Portanto, o deputado, de acordo com os seus apetites, 
pode faltar ao trabalhinho. Bastará que abra a boca 
para que, de imediato e automaticamente, a falta 
seja relevada. Caso inédito e estranho! 
Eu não conheço outro no mundo do trabalho! 
Mas… Deputado será, por acaso, uma classe a considerar
no mundo do trabalho?
De ora avante, qualquer senhor deputado pode 
ausentar-se do Parlamento por uma qualquer doença. 
Seja para ir a banhos reparadores às Caraíbas.

Haja vergonha e respeito



O corpo de Diamantino

Rodrigues, de 47 anos, foi en-

contrado na passada terça-

feira numa mini-hídrica já no

concelho de Vila do Conde. O

cadáver do comerciante, pro-

prietário de dois talhos e um

supermercado, nas Lameiras

e em Arnoso Santa Maria, on-

de residia, foi encontrado ain-

da de manhã por um dos fun-

cionários daquela estrutura.

O corpo de Diamantino

Rodrigues foi resgatado as-

sim uma semana depois do

desaparecimento, junto à A-

zenha do Bicho, no concelho

da Trofa, para onde alegada-

mente se dirigira para cobrar

uma dívida de valor elevado.

O cadáver do famalicense,

ao que O Povo Famalicense

conseguiu apurar, encontra-

va-se já em avançado estado

de decomposição, uma vez

que esteve cerca de oito dias

em contacto com a água do

Rio Ave, e estaria mesmo ir-

reconhecível, dados os feri-

mentos que apresentaria na

zona da cabeça. Nenhum dos

ferimentos seria de bala, to-

davia.

Diamantino Rodrigues foi

submetido a uma autópsia já

na passada quarta-feira. A

perícia médico-legal não terá

confirmado a tese de crime,

apontando antes para que o

homem tenha morrido por

afogamento. Apesar disso as

autoridades continuam a

manter em aberto a possibili-

dade de crime, dadas as cir-

cunstâncias em que o homem

de 47 desapareceu.

Recorde-se que Diaman-

tino Rodrigues desapareceu

no passado dia 24 de Março

ainda durante a manhã. O co-

merciante terá confidenciado

a pessoas próximas de si,

dias antes, que tinha um en-

contro agendado para a ma-

nhã dessa terça-feira com

uma pessoa que alegada-

mente lhe devia uma quantia

elevada de dinheiro. Ao que

apuramos essas mesmas

pessoas tê-lo-ão advertido

para que não fosse sozinho,

no entanto Diamantino Ro-

drigues acabou mesmo indo

sozinho à Azenha do Bicho,

ao encontro do alegado deve-

dor.

Pouco minutos depois da

hora do encontro o comer-

ciante terá feito um telefone-

ma ao empregado pedindo

socorro e dizendo que estaria

a ser espancado por alguém,

confessando nessa altura

temer pela sua vida. O em-

prego ter-se-á deslocado pa-

ra a Azenha do Bicho, no en-

tanto quando chegou ao local

já terá visto a carrinha do

comerciante parcialmente

submersa no rio, com o motor

a trabalhar e a porta do lado

do condutor aberta. Já não

encontrou sinais de Diaman-

tino.

Seguiu-se uma operação

de busca do famalicense de

47 anos, Estiveram envolvi-

dos meios dos Bombeiros da

Trofa e botes com mergu-

lhadores dos Bombeiros de

Vila do Conde. Após dois dias

de buscas nas imediações do

local onde foi encontrada a

carrinha de Diamantino, não

foi encontrado qualquer indí-

cio. As buscas no rio foram

suspensas dois dias depois

do desaparecimento, e re-

tomadas no dia seguinte, mas

por terra, envolvendo outro

tipo de meios.

O corpo só uma semana

depois foi encontrado e res-

gatado do rio, depois de avis-

tado numa mini-hídrica por

um funcionário desta.

Diamantino, casado e com

dois filhos, um de 18 anos e

outro de seis, já foi a enterrar

na passada quinta-feira.

As investigações do caso

prosseguem nas mãos da

Polícia Judiciária.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES 
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Investigações prosseguem

Corpo de comerciante desaparecido resgatado 

de uma mini-hídrica

No dia do desaparecimento foi montada uma operação de busca por rio e terra



1.1.Somos mais consumistas, somos mais abertos,
somos mais lúdicos, somos mais misturados, somos mais
ecológicos, somos mais saudáveis, somos mais escola-
rizados, temos mais conforto, somos mais inovadores,
somos mais leitores! 

É isto que se pode ler na revista “Pública”, de 22 de
Março, uma revista que é uma espécie de suplemento do-
minical do Jornal “Público”. Como não morro de amores
pelo jornal, embora o leia, não deixei de ficar impressiona-
do pelo que publicou, na medida em que representa um el-
ogio amplo às políticas de José Sócrates, para os Por-
tugueses e para Portugal. Sabendo-se como se sabe que o
Jornal “Público” tem uma “obsessão” por José Sócrates, so-
bretudo por tudo aquilo que pretensamente o pode preju-
dicar, não deixa tudo isto de ser curioso. Talvez tenha sido
uma distracção de Domingo, mas não deixou de ser uma
excelente distracção!

Somos mais consumistas porque, em 2008, havia 41,6
automóveis por cada habitante; mais abertos, em 2006,
porque 29% da população portuguesa concordava com os
casamentos “gay”; mais lúdicos porque, em 2007, comprá-
mos 4,2 milhões de bilhetes para assistir a espectáculos;

mais misturados porque 12,3% dos casamentos são entre
portugueses e estrangeiros; mais ecológicos porque, em
2006, reciclámos 84 quilos de resíduos de embalagens por
pessoa; mais saudáveis porque, em 2005, já consumíamos
60 quilos de peixe, “per capita”, por ano; mais escolarizados
porque, em 2007, 53,4% dos jovens entre os 20 e os 24
anos concluíram o Ensino Secundário; temos mais confor-
to porque, já em 2005, 95,8% das habitações portuguesas
tinham instalações sanitárias completas; somos mais ino-
vadores porque, em 2007, as empresas gastaram em ino-
vação e desenvolvimento o equivalente a 0,61% do Produto
Interno Bruto, ou seja, da riqueza produzida nesse ano;
somos mais leitores porque, em 2007, 51% dos Portugue-
ses leram pelo menos um livro…

Em pouco tempo, contra todos os detractores e as i-
mensas “dores de cotovelo” que enxameiam a sociedade
portuguesa, José Sócrates conseguiu estas transforma-
ções a todos os títulos brilhantes, resultado das reformas
estruturais que levou a cabo contra as corporações e con-
tra os interesses instalados.

A saúde, a escola, a cultura, o ambiente, a tolerância, a
inovação e o conhecimento, aliados ao conforto material
essencial, são as grandes “marcas” de José Sócrates no
País e que influenciaram decisivamente a vida dos Por-
tugueses. Antes dele nada de semelhante tinha sido con-
seguido!

Seria interessante e didáctico fazer a desagregação
destes indicadores por cada concelho de Portugal, para se
poder verificar se Vila Nova de Famalicão acompanhou
este ritmo e se se encontra dentro da média nacional ou se,
pelo contrário, se afastou.

Serão também hoje os Famalicenses mais consumistas,

mais abertos, mais lúdicos, mais misturados, mais ecológi-
cos, mais saudáveis, mais escolarizados, com mais confor-
to, mais inovadores e mais leitores do que eram há sete
anos atrás?

2.2.Li no “Sapo” que uma empresa de Vila Nova de Fama-
licão, de Pousada de Saramagos, é a fornecedora da roupa
interior de muitos astronautas e que aquelas camisolas
azuis que vemos vestidas por eles dentro das naves espa-
ciais são confeccionadas, do princípio ao fim, aqui, no
nosso concelho.

Trata-se da empresa “Lima & Companhia” que faz os
pólos, t-shirts e calções que os astronautas a “Estação
Orbital Internacional” e da “Agência Espacial Europeia”
usam no seu dia a dia.

A empresa tem cerca de duzentos funcionários e expor-
ta para vários países europeus. Na França, polícia, correios
e exército são os mais recentes clientes e tudo indica que
as coisas não ficarão por aqui.

José Cortinhas, administrador da empresa, refere o seu
carácter familiar como factor de sucesso nos negócios. Em
tempo de crise, sabe bem saber que uma empresa por-
tuguesa e sobretudo uma empresa famalicense tem todo
este sucesso no estrangeiro.

Como gostamos tanto do que se faz lá fora, aqui está um
exemplo de quem, lá de fora, mesmo da elite que vive nas
“alturas”, gosta do que se faz aqui dentro…
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Dia a diaDia a dia Por Mário C. Martins

«Somos mais»… 
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O presidente da Junta de

Freguesia da Portela, Daniel

Machado, acusa a Câmara

Municipal de má vontade. Em

causa está a relutância da au-

tarquia em fazer a recolha de

lixo num determinado local da

freguesia, desde que a Junta

procedeu à colocação de uma

cruzeta no local. Esta estrutu-

ra simples permite que as

pessoas pendurem o lixo a

pelo menos um metro do

chão, evitando assim que os

sacos estejam à mercê de a-

nimais e se crie o cenário de

lixo espalhado. 

Segundo o autarca local,

estas cruzetas foram espa-

lhadas há pelo menos um ano

pela freguesia, sendo colo-

cadas especificamente nos

locais onde já existiam pontos

de recolha do lixo. O intuito,

descreve Daniel Machado,

era o de “manter a freguesia

limpa e asseada”, uma vez

que deposição do lixo pelas

valetas das ruas da freguesia

levava, por diversas vezes,

que os sacos fossem rasga-

dos por animais e o lixo a-

parecesse espalhado pelo

chão.

O autarca da Portela re-

fere, relativamente ao local

específico onde a Câmara

ago-ra não procede à recolha,

junto aos ecopontos que con-

frontam com a estrada que

liga a Braga, que há já algum

tempo era habitual os mora-

dores daquela zona da fre-

guesia ali colocarem os sacos

do lixo. 

Daniel Machado adianta

que o camião, que levanta o

lixo três vezes por semana na

freguesia (terças-feiras, quin-

tas-feiras e sábados), sempre

levou o lixo daquele local até

á colocação da tal cruzeta.

Desde aí, refere, a Câmara

vem alegando que ali não é

local de recolha, pelo que os

funcionários terão indicações

para ignorar o lixo daquele

ponto específico. Daniel Ma-

chado recebeu mesmo uma

carta na passada quarta-

feira, carta essa que diz assi-

nada pelo vereador do Ambi-

ente José Santos, no sentido

de retirar a cruzeta do local.

Caso não a retire, descreve o

autarca invocando o conteú-

do da carta, a própria Câmara

procederá à retirada.

Daniel Machado, que pe-

rante o ultimato se mostra dis-

posto a retirar a cruzeta, não

entende, todavia, a relutância

da Câmara. Isto porque, frisa,

“enquanto a cruzeta ali não

esteve o lixo era levado”; e

ainda porque o camião passa

pelo lixo daquele local pelo

menos duas vezes, para en-

trar e sair da freguesia.

CÂMARA 
DESMENTE

O vereador do Ambiente,

José Santos, contactado por

este semanário, desmente

qualquer má vontade da Câ-

mara Municipal nesta maté-

ria. Segundo o responsável

autárquico tem sido “norma”

do departamento não permitir

a criação de ponto de recolha

de lixo junto a ecopontos, si-

tuação que o autarca da Por-

tela terá instituído no local em

questão.

José Santos alega que

esta postura da Câmara visa

evitar que os ecopontos sir-

vam para as pessoas encos-

tarem o lixo, numa situação

que também leva muitas ve-

zes à má utilização e de-gra-

dação daqueles equipamen-

tos. Neste contexto o verea-

dor desmente também que

haja qualquer oposição da

autarquia às cruzetas colo-

cadas por Daniel Machado,

mas tão-só àquela especifica-

mente, por se encontrar en-

costada aos ecopontos.

José Santos refere ainda

que haverá por detrás da po-

sição assumida pelo autarca

da Portela alguma “teimo-

sia”, porquanto desde que

afaste alguns metros a cruze-

ta dos ditos ecopontos a re-

colha de lixo voltará à normal-

idade.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Portela: autarca acusa Câmara de má vontade na recolha do lixo. Vereador desmente e acusa-o de “teimosia”

A cruzeta da discórdia

Falta de recolhe já leva à aglomeração de grande quantidade de lixo
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PEDIDO DE RECTIFICAÇÃO

Tendo em conta a realização do Simulacro de Acidente

Rodoviário com Matérias Perigosas, realizado no passa-

do dia 28 de Março na Variante Nascente, e relativamente

à noticia publicada no jornal "O Povo Famalicense" de 30

de Março de 2009, e no desenvolvimento da mesma,

foram publicadas algumas declarações prestadas por

mim, Vitor Azevedo, na qualidade de Comandante das

Operações de Socorro e de comum acordo entre os

Comandos dos três Corpos de Bombeiros do concelho.

Acontece que, e por isso o envio desta pequena ex-

posição, em determinada parte da noticia é referido que,

no decurso dessas declarações, eu referi que tinha fica-

do provado mais uma vez que estávamos perante, "um

dos melhores corpos de bombeiros do país". Ora, tal afir-

mação não corresponde inteiramente às que proferi, o

que eu referi na altura foi que tinha ficado provado que

Famalicão tem dos melhores Corpos de Bombeiros do

País.  Quem me conhece,  sabe que,  enquanto

Comandante do Corpo de Bombeiros de Vila Nova de

Famalicão, tenho lutado e continuarei a lutar para o en-

grandecimento dos Bombeiros, não só do meu Corpo de

Bombeiros, mas dos três Corpos de Bombeiros do con-

celho, tentando sempre que possivel o trabalho em con-

junto, e principalmente em exercicios como o realizado no

passado sábado. Só trabalhando em conjunto, pensando

em conjunto, continuaremos a ser os melhores e todas as

dificuldades que diariamente se nos colocam serão fácil-

mente ultrapassáveis.

Um abraço a todos.

VITOR AZEVEDO, 
COMANDANTE DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Juízos de Competência Cível 
de Vila Nova de Famalicão

3.º Juízo Cível
Av. Eng. Pinheiro Braga, N.º 1000 – 7464-501 Vila Nova de Famalicão

Telef: 252303510 Fax: 252322002 Mail: vnfamalicao.civ@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Processo: 1022/09.1TJVNF
Interdição/Inabilitação

N/Referência: 2373396
Data: 31-03-2009

Requerente: Adelino Sampaio da Costa
Requerido: José da Costa

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a

acção de Inabilitação em que é requerido José da Costa,

viúvo, Nif. N.º 106830441, com domicílio na morada do

requerente e a residir acidentalmente no instituto S.

José, Rua Eva Machado Guimarães, N.º 70, Oliveira S.

Mateus, 4760-000 V. N. Famalicão, para efeito de ser

decretada a sua inabilitação por incapacidade para reger

e administrar convenientemente a pessoa e seu pa-

trimónio, para praticar actos de disposição de bens e as-

sumir quaisquer responsabilidades.

A Juiz de Direito
Dr(a). Sílvia Barbosa

O Oficial de Justiça
Paula Leite
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Lousado

I Exposição 
de Brinquedos

A Casa do Povo de Lousado vai levar a efeito, entre os dias

2 e 17 de Maio próximo, a sua “I Exposição de Brinquedos da

Minha Geração”.

A mostra inclui trabalhos elaborados por alunos da Escola

Primária e Jarim-de-Infãncia da freguesia. Pode ser visitada

aos sábados entre as 17h30 e as 19h30, aos domingos entre

as 10h00 e as 12h00, e de terça a sexta-feira entre as 21h00

e as 23h00.

A Casa do Povo apela a todos os lousadenses para que

contribuem para a exposição, caso detenham em seu poder

brinquedos que marquem gerações passadas.

A iniciativa da Casa do Povo conta com o apoio da Câmara

Municipal, da Junta de Freguesia de Lousado e da empresa

Continental.
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“Como é que eu entro na

minha loja!”. É esta a pergun-

ta que José Manuel Ferreira

faz indignado desde a passa-

da quarta-feira, altura em que

a empresa que está a restau-

rar o principal prédio que con-

fronta com a Rua D. Fernando

II e Rua Luís Barroso, come-

çou a montar andaimes à en-

trada da sua loja. 

A reportagem d’ O Povo

Famalicense esteve no local

ao início da tarde da passada

quinta-feira, altura em que

ainda decorriam operações

de montagem dos andaimes

que vão permitir o restauro

das fachadas. Esta operação,

para além de impedir o aces-

so normal ao estabelecimen-

to, que vende produtos “gour-

met”, não prevê qualquer

corredor de segurança para

que clientes e funcionários

possam entrar e sair da loja

com segurança. Nessa se-

quência o comerciante man-

tinha a loja fechada desde

quarta-feira até ao dia de

ontem (segunda-feira), altura

em que o contactamos para

saber o ponto da situação.

Adiantou-nos que uma briga-

da de fiscalização da Câmara

se deslocou ao local na a

meio da tarde de quinta-feira,

mas a situação não teve qual-

quer efeito prático, refere

José Manuel Ferreira, uma

vez que não foi tomada qual-

quer medida para acautelar

os seus interesses. Entretan-

to, a obra está parada desde

sexta-feira passada. 

Na falta de uma resposta

ao seu problema por parte

das entidades municipais o

comerciante moveu já uma

providência cautelar solicitan-

do o embargo da obra. José

Manuel Ferreira afirma, entre-

tanto, que irá agir judicial-

mente contra quem o lesou no

sentido de ser indemnizado.

REVOLTA

Revoltado com o que con-

sidera ser uma falta de res-

peito para consigo e pelo

menos mais uma lojista afec-

tada, José Manuel Ferreira

fez o que pôde para tentar ul-

trapassar a situação e re-

tomar o funcionamento nor-

mal da sua loja. Do condo-

mínio confessa ter recebido

um discurso de inevitabili-

dade das obras, dos funci-

nários da obra ficou a saber

que esta pode durar até qua-

tro meses, e da Câmara e

Polícia Municipal (PM) não

obteve qualquer reacção até

à passada quinta-feira. 

O dono da loja começou

logo no dia de quarta-feira a

solicitar a deslocação da PM

ao local, para tomar conta da

ocorrência, mas até ao mo-

mento em que a nossa re-

portagem abandonou o local

nenhuma brigada lá se tinha

dirigido. José Manuel alega

ter feito diversos telefonemas

denunciando a situação, e fez

de resto mais um na nossa

presença, mas foi sempre

remetido para a Fiscalização

Municipal. Foi lá que também

se dirigiu na quarta-feira, e

novamente na quinta, mas o

assun to  não  passou  da

seguinte explicação: “está en-

tregue à pessoa responsável

para análise”. Só a meio da

tarde de quinta-feira uma

brigada visitou o local, já o

comerciante tinha estado na

Câmara durante a manhã,

onde de resto escreveu as

razões da sua revolta no Livro

de Reclamações.

O facto é que, enquanto

decorre a análise da situação

por parte das entidades mu-

nicipais, José Manuel Ferrei-

ra vê-se obrigado a manter a

loja fechada, admitindo que a

si tuação está prejudicar

gravemente o negócio, e con-

sequentemente a manuten-

ção dos três postos de traba-

lho que actualmente assegu-

ra. 

CM DESMENTE 
TER IGNORADO

QUEIXAS

O Povo Famalicense inda-

gou o vereador com o pelouro

da Fiscalização no sentido de

saber que diligências tomou a

Câmara, e este responsável

desmente que tenham sido

ignoradas as queixas do co-

merciante em causa. Durval

Ferreira sustentou que foram

enviadas pessoas ligadas à

fiscalização e à Protecção

Civil ao local, ao final do dia

de quarta e quinta-feira, sen-

do que neste último dia foi en-

tendido que seria pertinente

convocar uma equipa multi-

disciplinar, envolvendo técni-

cos de higiene e segurança

no trabalho, uma vez que “al-

gumas questões pareciam

estar em aberto”. Uma nova

visita foi efectuada na sexta-

feira de manhã, acrescentou,

sendo que foram encontradas

algumas irregularidades e “l-

evantados os respectivos

autos”.

Quanto à queixa que opõe

o comerciante à obra de res-

tauro, na medida em que prej-

udicará o funcionamento nor-

mal da sua loja, Durval Fer-

reira esclarece que a Câmara

não pode interferir, porquanto

a empreitada está a decorrer

em espaço do condomínio. O

mesmo não aconteceu quan-

do a empreitada com o mes-

mo fim decorreu do outro lado

do mesmo prédio, uma vez

que o espaço utilizado era

público.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Rua D. Fernando II

Obra de restauro lesa comerciante
DEPOIS DAS QUEIXAS ESTÁ EM MARCHA UMA PROVIDÊNCIA CAUTELARDEPOIS DAS QUEIXAS ESTÁ EM MARCHA UMA PROVIDÊNCIA CAUTELAR

Andaimes condicionam acesso às lojas



A PASEC (Plataforma de

Animadores Sócio-Educa-

tivos e Culturais), em colabo-

ração com instituições par-

ceirasvai promover os III En-

contro Nacional de Formação

de Jovens Animadores “Ani-

mação SocioCultural e Prota-

gonismo Juvenil”, iniciativa

que também é designada

como Feira Nacional do Pro-

tagonismo Juvenil.

O encontro terá lugar entre

os dias 9 e 11 de Abril (quinta-

feira e sábado), na Escola

Profissional CIOR, Vila Nova

de Famalicão, mais concreta-

mente no Painel Temático “O

Modelo de Animação Socio

Cultural Português”, a ter lu-

gar no dia 10 Abril, pelas

14h30, na Escola Profissional

CIOR com a presença, entre

outros, do professor. Fernan-

do Ilídio, director do Mestrado

de Animação SocioCultural

da Universidade do Minho,

dos professores António Leal

e Virgílio Correia da Escola

Superior de Educação de

Coimbra, e do vereador da

Juventude da Câmara Muni-

cipal de Famalicão, Jorge

Paulo Oliveira.

Esta dinâmica “enquadra-

se nos objectivos centrais da

PASEC, a promoção do Pro-

tagon ismo Juven i l  e  da

Animação SocioCultural” e

contará coma presença de

dezenas de Animadores de

sete distritos do país, adianta

o presidente Abraão Costa.

A actividade contará com

uma série de Ciclos Temá-

ticos sobre a forma de Work-

shop’s que abordarão a os

vários métodos de interven-

ção preconizadores e mobi-

lizadores das manifestações

de Protagonismo Juvenil,

mais concretamente o Prota-

gonismo Juvenil expresso a-

través das Artes de Rua, Ex-

pressão Dramática e Educa-

ção Lúdica.

A actividade contará igual-

mente com duas Mesas-

Redondas sobre a forma de

painéis temáticos. Uma sobre

o tema “O Modelo de Anima-

ção SocioCultural português”,

onde tentaremos perceber,

do ponto de vista da inter-

venção concreta no terreno,

os traços identitários da ASC

em Portugal. A outra Mesa-

Redonda terá por base o

tema “Educação e Pedago-

gia”, onde aprofundaremos e

discutiremos os exemplos

reais da Escola da Ponte e

dos Agrupamentos de Es-

colas de carácter horizontal

como formas de organização

pedagógica dos sistemas e-

ducacionais.

Ao mesmo tempo discu-

tiremos e aprovaremos uma

proposta de Carta do Prota-

gonista Juvenil, como docu-

mento orientador de reflexão

sobre as temáticas em re-

flexão.

Será ainda realizado o

Torneio “All Football”, com a

participação de adolescentes

e jovens das instituições par-

ceiras da PASEC, Jogos Noc-

turnos e uma Noite Cultural

na cidade de Famalicão aber-

ta à comunidade.

12 De 7 a 13 de Abril de 2009

PASEC promove III Encontro Nacional 

de Formação de Jovens Animadores
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“Acredito, profundamente,

que está na altura de fazer

mais e que a Junta de Fre-

guesia pode ser um núcleo di-

namizador da própria so-

ciedade civil, cimentando o

bem-estar social e impulsio-

nando o envolvimento de to-

dos, na vida da freguesia”. É

este o espírito subjacente à

candidatura do independente

Manuel Couto à presidência

da Junta de Freguesia de

Ribeirão pelo Partido Socia-

lista (PS).

Manuel Couto foi apresen-

tado oficialmente como can-

didato na passada sexta-

feira, numa sessão que teve

lugar na Casa do Povo de

Ribeirão, e que contou com a

presença do candidato do PS

à Câmara, Reis Campos, e do

presidente da Comissão

Política Concelhia do partido,

Fernando Moniz. 

Numa demonstração de

forte mobilização local, o

salão nobre encheu-se de

apoiantes para a cerimónia

que lançou Manuel Couto

com candidato numa das

freguesias do concelho “com

maior peso económico, social

e, porque não dizê-lo, tam-

bém eleitoral”, confessou o

líder da concelhia socialista.

PRIVILEGIAR 
ACÇÃO SOCIAL

Manuel Couto, engenheiro

de profissão, é uma pessoa

conhecida na comunidade

ribeirense, fruto da sua parti-

cipação cívica activa em di-

versos movimentos locais.

Ad-mite que a sua candidatu-

ra poderá ser para muitos

uma surpresa, mas o can-

didato entende que tem no

momento “motivos suficiente-

mente pertinentes” para a-

vançar para a Junta. Cons-

ciente de que a vila de Ribei-

rão não escapa aos efeitos da

crise Manuel Couto pretende

estabelecer como prioridade

a acção social. No entanto,

esta não é a única razão da

sua candidatura. Entende

também que “quem está

neste momento à frente dos

destinos da freguesias, não

tem um projecto definido,

bem delineado, atento às ne-

cessidades concretas da pop-

ulação que serve; ou, então,

não foi capaz ou suficiente-

mente pró-activo para o im-

plementar”.

Para Manuel Couto o rumo

do  desenvo l v imen to  da

freguesia é até, em determi-

nados aspectos, insuficiente:

“em alguns aspectos Ribeirão

pouco evoluiu nos últimos

anos, o que não se justifica

numa freguesia com esta di-

mensão e com a importância

que tem a nível concelhio e, a-

trevo-me a dizê-lo, a nível na-

cional”.

Afirmando-se conhecedor

da realidade da freguesia,

Manuel Couto adiantou que a

sua candidatura está a ser

preparada há muito tempo, e

que há já no terreno um grupo

de trabalho a desenvolver

projectos de relevância so-

cial. Trata-se de um grupo de

trabalho “heterogéneo”, refe-

riu, e que se mantém aberto a

todos quantos se revejam no

projecto de Manuel Couto,

uma vez que, para o candida-

to, a filiação é uma questão

“claramente secundária”.

MONIZ LAMENTA 
INSTABILIDADE

LOCAL

Levando em consideração

o actual cenário de instabili-

dade da Junta, fruto da au-

sência do presidente Reis

Moreira no Brasil, Fernando

Moniz desmentiu que haja no

“timing” escolhido para a a-

presentação de Manuel Cou-

to como candidato do PS

qualquer “atitude oportunis-

ta”. Frisou que a apresen-

tação surge naturalmente,

uma vez que esta é uma can-

didatura que vem sendo

preparada há vários meses. 

Moniz referiu-se ao can-

didato do PS em Ribeirão

como um “cidadão exemplar”

e “com obra feita”, remetendo

o discurso para a necessi-

dade das autárquicas de

2009 ditarem uma mudança

nas cores da governação da

Junta. O presidente da con-

celhia sublinhou as qualida-

des humanas e a capacidade

de Manuel Couto para adi-

antar que este “tem projectos

concretos, exequíveis, impor-

tantes e necessários para a

freguesia de Ribeirão”.

A situação de instabilidade

na Junta não deixou de ser

abordada pelo socialista, que

lamentou que Reis Moreira

tenha “desistido”. Especi-

ficou, todavia que “talvez a

isso tenha sido obrigado”,

afirmando que alguém “lhe

faltou às promessas de soli-

dariedade e lealdade”.

Fernando Moniz referiu

que o PS, como partido da

oposição vai manter-se aten-

to à situação, recusando “a

ideia de que nada se passou”,

imagem que acusa os par-

tidos da coligação de tenta-

rem passar. “O PS terá uma

atitude responsável para que

a estabilidade se consolide e

esta vila possa prosseguir o

rumo do seu desenvolvimen-

to”, afirmou.

O socialista aproveitou

para criticar também o presi-

dente da Câmara, acusando-

o de também ele ter “desistido

de pugnar pelo desenvolvi-

mento do concelho”. Referiu-

se, sem enumerar, aos com-

promissos assumidos com os

famalicenses que ainda não

foram cumpridos, e sustentou

mesmo que a Câmara “em

vez de ser uma máquina bem

oleada é uma geringonça al-

go paralítica”.

A PESSOA 
“MAIS ADEQUADA”

Reis Campos caracterizou

Manuel Couto como “a pes-

soa mais adequada para re-

tomar o rumo do desenvolvi-

mento da vila de Ribeirão”.

Disse mesmo que “para se

ser um bom candidato é pre-

ciso gostar das pessoas, gos-

tar da sua terra e ter vontade

de dar à terra aquilo que a

terra nos deu a nós”, requisi-

tos dos quais, entende o can-

didato do PS à Câmara, que

Manuel Couto já deu provas.

Também Reis Campos

transpôs o seu discurso para

um ataque ao actual edil Ar-

mindo Costa: “Famalicão pre-

cisa de um presidente de

Câmara que goste das pes-

soas e da sua terra”. Aprovei-

tou ainda para recriminar o

modelo de relacionamento da

Câmara com as Juntas, di-

zendo que “os presidentes da

Junta não são subalternos do

senhor presidente”.

Numa análise a oito anos

de governação da coligação

PSD-PP referiu ainda que “a-

presenta boas maquetas,

boas fotografias, mas no ter-

reno não faz nada, zero!”.

Reis Campos aproveitou en-

tretanto para anunciar que em

breve o PS irá iniciar um péri-

plo pelas “mentiras de Fama-

licão”, denunciando projectos

que a actual Câmara prome-

teu e não concretizou. Entre

as tais “mentiras”, disse, es-

tão projectos como a Cidade

Desportiva, o Parque da Ci-

dade, o Ski Parque de Ribei-

rão, a reabilitação do antigo

Colégio Camilo Castelo Bran-

co, entre outros.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PS apresentou candidato à Junta de Ribeirão

Manuel Couto dá prioridade 
às questões sociais

Casa do Povo de Ribeirão encheu-se para a apresentação do candidato do PS (ao centro)



O presidente da Câmara

Municipal de Vila Nova de

Famalicão, Armindo Costa,

part ic ipou na tradicional

Comunhão Pascal do Hos-

pital de Famalicão que reuniu

direcção, equipa médica,

pessoal administrativo e au-

xiliar desta unidade de saúde.

Depois de assistir à eu-

caristia celebrada na Capela

do Hospital, Armindo Costa a-

companhado pela esposa,

Fernanda Costa, que é pro-

vedora do doente do Hos-

pital, percorreram as várias

enfermarias, visitando os u-

tentes e deixando uma pala-

vra de “coragem e conforto a

todos”, refere a autarquia em

nota à imprensa.

Todos os anos, por altura

da Páscoa, mas também do

Natal, o presidente da Câ-

mara Municipal faz questão

de visitar os utentes do Hos-

pital, entregando uma lem-

brança simbólica e conver-

sando com todos eles. “Tal

como o Natal, a Páscoa é

também a festa da família e é

por isso, que faço questão de

visitar e conversar um pouco,

com estas pessoas, que por

estarem mais longe da sua

família, se sentem mais frá-

geis nesta altura”, referiu o

autarca.

14 De 7 a 13 de Abril de 2009

Armindo Costa participou 

na Comunhão Pascal do Hospital

ANTÓNIO FREITAS
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Um morador da Rua do

Relógio, na freguesia de

Joane, queixa-se da vibração

e um ruído sentidos na sua

residência, situação que diz

causada por uma empresa de

tecelagem vizinha. 

Laurentino Pereira alega

que esta situação não permite

que o próprio e restante

família (esposa e filho) con-

sigam descansar. O fenó-

meno, refere, sente-se com

particular incidência à noite,

altura em que o silêncio toma

conta do meio ambiente e so-

bressaem a tal vibração e

ruído, de que se queixa.

O conflito entre morador e

empresa já chegou entretanto

ao tribunal. Laurentino Pe-

reira moveu uma providência

cautelar contra a empresa em

questão, na sequência da

qual o juiz ordenou a exe-

cução de um estudo de ruído,

com carácter de urgência,

que permita apurar da legiti-

midade, ou não, das razões

invocadas pelo queixoso.

Essa deliberação foi tomada

no passado dia 11 de Feverei-

ro, alegando Laurentino Pe-

reira que, apesar da urgência

invocada pelo magistrado,

ainda não foi contactado no

sentido de permitir o referido

estudo por entidade isenta.

Segundo o morador a si-

tuação “incomodativa” já

levou entretanto a que o filho,

estudante na faculdade, te-

nha optado por dormir na cas-

a de uns familiares, em Fama-

licão.

Num processo que se ar-

rasta há pelo menos um ano

Laurentino Pereira sustenta

que formulou queixas a diver-

sas entidades, entre as quais

a Câmara Municipal, a Ins-

pecção-Geral da Administra-

ção Local, a Comissão de

Coordenação e Desenvolvi-

mento Regional do Norte, o

Ministério do Ambiente e a

brigada de ambiente da GNR.

EMPRESA ESPERA

“SERENA” 

RESULTADOS 

JUDICIAIS

Contactada a empresa

que o morador acusa, os ge-

rentes João Azevedo e Luís

Freitas reagem à acusações

dizendo que o assunto “está a

ser tratado em sede própria”.

Os gerentes afirmam estar a

aguardar “serenamente” pelo

resultado do processo judi-

cial, alegando estar “à von-

tade”. João Azevedo e Luís

Freitas referem ainda que a

empresa já foi visitada pelas

mais diversas entidades e

que estão “confortáveis”,

dado que na empresa que

dirigem tudo se rege pelo

cumprimento da lei.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

16 De 7 a 13 de Abril de 2009

Joane

Vibração e ruído alimentam conflito 

de morador com empresa de tecelagem

Morador ataca empresa. Gerentes dizem estar “à vontade” e aguardam “serenamente” decisões do tribunal.
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Um incêndio danificou

parte da cobertura e algumas

máquinas de uma empresa

do sector têxtil, sedeada no

lugar da Carides, freguesia

de Vermoim.

Segundo Vítor Azevedo,

comandante dos Bombeiros

Voluntários de Vila Nova de

Famalicão que chefiou as o-

perações, os danos causa-

dos não deverão impedir a

laboração da empresa

Os bombeiros foram cha-

mados ao local cerca das

quatro da tarde da passada

quarta-feira. O fogo poderá

ter tido início no sistema de ar

condicionado, propagando-

se ao tecto falso e cobertura

do armazém industrial.

Vítor Azevedo adianta que

os funcionários da empresa

ainda terão tentado conter o

fogo, mas à chegada dos

bombeiros ao local ainda foi

necessário fazer alguma ex-

tinção. Segundo o mesmo

responsável foi ainda pro-

movida a ventilação do local

onde se acumulara bastante

fumo.

Apesar dos danos verifica-

dos ao nível da cobertura, e

da queda de algumas placas

do tecto falso obrigarem à e-

xecução de manutenção em

algumas máquinas têxteis,

Vítor Azevedo adiantou que o

fogo não coloca em causa a

laboração da empresa. Na

sequência do fogo houve ain-

da o registo de um ferido li-

geiro, por inalação do fumo.

No combate ao fogo es-

tiveram as duas corporações

de bombeiros da cidade, os

de Vila Nova de Famalicão e

Famalicenses, com oito via-

turas e 25 homens.

As operações terminaram

no local cerca das 17h30.

S.R.G.

Vermoim

Fogo danificou cobertura de armazém têxtil

A Associação de Tocadores e Can-

tadores ao Desafio Famalicense, de

Gavião, vai promover no próximo dia

19 de Abril o 1º Cantas Povo Lousada,

juntamente com Clube Automóvel de

Lousada, no Circuito Pista da Costilha

Lousada.

A iniciativa conta com diversos artis-

tas convidados, entre os quais o Grupo

de Zés P`reiras e Gaitas de Fole "A-

migos de Galegos" Penafiel, o Grupo

de Consertinas de Caixas e "Gajas"

Guimarães, o Rancho Folclórico In-

fantil Casa do Povo da Longra Felguei-

ras, e ainda com Cantares ao Desafio

com Manuel Silva (Ponte da Barca),

Maria Rita Pereira (Paços de Ferreira),

Loureiro de Barcelos (Barcelos), Ca-

mila Moreira (Penafiel), Domingos

Soalheira (Guimarães), Adília Ribeiro

(Arouca), Eduardo Lobo (Felgueiras), e

Cristiana Silva (Ponte da Barca).

Haverá mais música portuguesa com

Nádia Bastos e "O Policia Romântico"

de Marques José.

A entrada Livre e haverá vinho chur-

rasco e fêveras.

Gavião

Associação de Cantadores em Lousada

Futebol Clube 

de Famalicão elege 

novos corpos sociais

O Futebol Clube de Famalicão vai eleger os novos

corpos sociais do clube. É esse pelo menos o intuito prin-

cipal de uma Assembleia-Geral marcada para o próximo

dia 8 de Maio, pelas 21h30, no auditório dos Bombeiros

Voluntários Famalicenses.

Para além desse ponto a sessão tem ainda como ob-

jectivo a prestação de informações da Comissão

Administrativa acerca da actual situação do clube.



Duas visões, o mesmo do-

cumento. Para o executivo da

coligação PSD/PP o Relatório

de Gestão de 2008 “revela

uma redução da dívida a ter-

ceiros, nomeadamente à ban-

ca”. Mas já para a oposição

socialista o mesmo documen-

to “é o retrato da política e da

incompetência de quem nos

governa”. 

O documento de presta-

ção de contas esteve em

análise numa reunião extra-

ordinária do executivo ao iní-

cio da tarde de ontem (segun-

da-feira), tendo sido aprova-

do com seis votos favoráveis

dos vereadores da coligação

(um esteve ausente) e os vo-

tos contra dos quatro verea-

dores do PS.

Segundo a Câmara Muni-

cipal o documento dá a co-

nhecer um “resultado líquido

de 2,8 milhões de euros”, num

ano em que o grau de exe-

cução orçamental se estima

de 82,2 por cento ao nível da

despesa e de 85,6 por cento

ao nível da receita. O re-

latório, analisa ainda a coli-

gação, “revela uma redução

da dívida a terceiros, nomea-

damente à banca”, conside-

rando que em 2008 “o rácio

de autonomia financeira fi-

xou-se em 66,9 por cento,

numa tendência de subida

verificada nos últimos cinco

anos”. 

No entender do presidente

da Câmara, Armindo Costa, o

documento manifesta que

“nos últimos anos, a Câmara

Municipal de Famalicão pôs

as contas públicas em ordem,

apostando numa gestão ri-

gorosa dos recursos finan-

ceiros, o que nos permite

agora responder melhor às di-

ficuldades que nos chegam

de fora”. Nesta medida, a-

crescenta, a autarquia famali-

cense está hoje em condi-

ções de “usar mais recursos

do Município para apoiar o

progresso do concelho”.

O grau de execução, com

um orçamento inicialmente

previsto de 94,7 milhões de

euros, é estimado pelo exe-

cutivo em 77,8 milhões de

euros (82,2 por cento), sendo

43,5 milhões de euros utiliza-

dos em despesas correntes e

34,3 milhões de euros aplica-

dos em despesas de capital.

Segundo a Câmara “para

estas despesas de capital

muito contribuíram dois dos

maiores equipamentos inau-

gurados em 2008: o Pavilhão

Municipal de Vermoim e as

Piscinas Municipais de Ribei-

rão”.

No âmbito da receita o

mesmo relatório revela que

atingiu os 81,1 milhões de

euros (um grau de execução

de 85,6 por cento), tendo su-

bido 10,4 por cento em re-

lação a 2007. Já as rubricas

“custos com o pessoal” e “for-

necimentos e serviços exter-

nos”, que são aquelas que,

segundo a autarquia têm

maior peso na estrutura dos

custos municipais, “diminuí-

ram o seu peso percentual no

total dos custos, de 30,5 para

30,2 por cento, e de 24,5 para

23,6 por cento, respectiva-

mente”. 

Para o executivo este é um

dado que “traduz a saúde e-

conómica da Câmara de Fa-

malicão”, num contexto de

maior autonomia financeira,

que de resto alega que vem

crescendo nos últimos anos.

Em 2004, alega por referên-

cia a Câmara, a percentagem

de autonomia era de 55,5 por

cento, quando em 2008 se es-

tima nos 66,9 por cento. 

(Continua na pág. 19)
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Relatório de Contas de 2008 foi ontem votado e aprovado em reunião extraordinária.

Gestão aplaudida pela coligação e ridicularizada 
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PSD/PP vota a favor, PS vota contra.

pela oposição
Outro dado relevante tem

a ver com a descida das dívi-

das a terceiros, no montante

de 2,9 milhões de euros, pas-

sando de 45,4 milhões de

euros para 42,5 milhões de

euros. Já o endividamento

líquido do município está fixa-

do em 35 milhões de euros, a-

dianta o executivo da coli-

gação PSD/PP. Já a evolução

da dívida de empréstimos

bancários também está em

queda desde 2002, ano em

que estava fixada em 44,1

milhões de euros. Em 2007, a

dívida aos bancos era de 36,1

milhões de euros, sendo em

31 de Dezembro de 2008 de

33,5 milhões de euros. 

PROSSEGUE 
“FORROBODÓ 

E ESPECTÁCULO”

Visão bem distinta desta

têm os vereadores do PS,

que de resto votaram contra o

orçamento na reunião extra-

ordinária de ontem (segunda-

feira). Num comunicado en-

viado ás redacções os mem-

bros da oposição alegam que

“se mais razões não hou-

vesse para desejarmos o

rápido final deste mandato,

as contas anuais apresen-

tadas pela coligação PSD/

CDS, e nomeadamente as

contas relativas a 2008, cons-

tituiriam justificação sufi-

ciente. Se as “Grandes Op-

ções do Plano e Orçamento”

são uma preparada mistifi-

cação da realidade, o “Rela-

tório de Gestão e Documen-

tos de Prestação de Contas”

(CG2008) é o retrato da políti-

ca e da incompetência de

quem nos governa”.

O PS acusa o executivo de

prosseguir com a política “do

forrobodó” e do “espectáculo,

dizendo mesmo que “incom-

petência é o adjectivo que re-

sume a incapacidade para

promover o progresso do mu-

nicípio, incapacidade para

definir uma estratégia que

mobilize os famalicenses,

ambiciosa e exequível, inca-

pacidade para realizar inves-

timento, incapacidade para

mover decididamente Fama-

licão em direcção ao futuro”.

Passando à análise con-

creta dos números os social-

istas acusam o executivo de

sacrificar os famalicenses,

porquanto a coligação orça-

mentou para 2008 receitas

correntes no valor de 51,4

milhões de euros, mas estas

atingiram 54,4 milhões. “A

coligação exige sempre mais

dos bolsos dos seus muníci-

pes: comparando com 2007,

as receitas de 2008 do I.M.I.

foram superiores em 8,5 por

cento, as do Imposto Único

de Circulação aumentaram

7,4 por cento, as do I.M.T.

cresceram 19,2 por cento e

as Vendas de Bens e Presta-

ção de Serviços Correntes

8,6 por cento”. Em contra-

ciclo, revela o PS, o executivo

“previu 28,9 milhões de euros

de receitas de capital, mas

não conseguiu mais do que

12,3 milhões!”. 

Depois de analisar o docu-

mento o PS conclui ainda que

as receitas correntes, que en-

tende “arrecadadas principal-

mente à custa dos muníci-

pes”, aumentaram num ano

2,5 milhões de euros”, ao

passo que as receitas de ca-

pital aumentaram 442 mil eu-

ros”. E neste contexto, dizem

os socialistas que “para a co-

ligação, como se vê, é muito

mais fácil chegar ao bolso

dos outros do que ser compe-

tente no trabalho que se com-

prometeu realizar”.

No âmbito da despesa o

PS considera que o resultado

“é semelhante”. E sustenta:

“cumprir até ao último euro as

previsões das despesas cor-

rentes; satisfazer-se com

cerca de metade (50,5 por

cento) da previsão para o in-

vestimento”. O mesmo já não

acontece com o investimen-

to, acusam os socialistas,

uma vez que a coligação

havia previsto em sede de

orçamento gastar 22,4 mi-

lhões de euros, e confessa

agora ter concretizado inves-

timento apenas na ordem dos

11,3 milhões de euros.

Tendo por base estes ar-

gumentos os social istas

dizem que este cenário “é,

simplesmente, ridículo”, e

“tão ridículo como a afirma-

ção, frequente, de que o

nosso Município cada vez

precisa de menos investi-

mento porque muita coisa es-

tará já feita”. 

Transpondo para uma

análise mais sustentada do

desempenho da coligação, o

PS afirma que “sete anos de-

pois, a coligação investiu, em

valores absolutos, em euros,

menos 35 por cento do que o

último executivo socialista

em 2001”, ao passo que “em

2008 a receita total do Muni-

cípio foi superior em 58 por

cento à receita total de 2001”.

Acusando o executivo de

falta de ideias, os socialistas

elecam ainda uma série de

obras prometidas que até

hoje não estão concretiza-

das. Referem-se a obras

como a Via Inter-Municipal

Famalicão-Trofa, o Arquivo

Municipal, o Centro de Estu-

dos do Surrealismo, entre

outras.

Concluem a o comunicado

dizendo que “sete anos de-

pois, o nosso Município está

parado, sem obra realizada,

sem credibilidade, sem ob-

jectivos e sem tempo, a coli-

gação PSD/CDS e o seu

presidente despedem-se

com o verdadeiro retrato do

que por cá andaram a fazer

ao longo destes dois manda-

tos: exigir sacrifícios finan-

ceiros aos famalicenses para

gastar mal gasto e compro-

meter o futuro”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Alunos de Sempre 
da Didáxis 
de Vale S. Cosme”

A Associação “Alunos de Sempre da Didáxis do Vale

S. Cosme” realizou a sua primeira actividade com uma

cerimónia solene de celebração da Associação.

A presente Associação propõe-se manter e reforçar os

laços de amizade entre os antigos alunos e a escola, pro-

movendo todo o tipo de acções de cariz cultural, recreati-

vo e assistencial adequadas a esse fim. 

O primeiro passo com vista à constituição da Associa-

ção foi formar uma comissão pró ASDV em Setembro de

2008, que elaborou os estatutos e preparou as primeiras

eleições, que se realizaram a 7 de Fevereiro de 2009. Às

primeiras eleições da ASDV candidatou-se uma lista

única, constituída, maioritariamente, por elementos que

pertenciam já à comissão pró ASDV, tendo ganho por u-

nanimidade. Desde o início de todo o processo, a Direc-

ção Pedagógica da Escola Cooperativa Vale S. Cosme

apoiou a formação desta Associação, existindo, assim,

uma parceria importante entre as duas instituições. 
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O Parque Urbano do Vi-

nhal, que serve uma zona re-

sidencial situada nas imedia-

ções do Hospital de Vila Nova

de Famalicão, foi alvo de um

conjunto de obras de reabili-

tação e melhorias urbanas

promovidas pela Câmara

Municipal. 

O parque urbano foi va-

lorizado com um conjunto de

equipamentos desportivos e

de lazer, assim como equipa-

mentos infantis, acções que

implicaram um investimento

municipal global de 45 mil eu-

ros.

Para além da criação de

um parque infantil, destinado

às brincadeiras dos mais

novos, foi também criado um

parque de lazer com percur-

sos pedestres, e um parque

de merendas, com mesas e

cadeiras de madeira. Estes

investimentos beneficiaram a

paisagem natural envolvente,

composta por um conjunto ar-

bóreo de diversas espécies e

de um refrescante ribeiro,

afluente do rio Pelhe, que a-

travessa a Urbanização do

Vinhal. 

O espaço beneficiou ainda

de arranjos diversos nomea-

damente o melhoramento dos

passeios, colocação de um

novo pavimento, de pinturas

de muros e estruturas diver-

sas.

Para o presidente da Câ-

mara Municipal de Vila Nova

de Famalicão, Armindo Cos-

ta, “esta é uma intervenção

urbana de grande importân-

cia para a melhoria da quali-

dade de vida da população”.

E explicou: “Com estas obras

pretendemos oferecer à pop-

ulação da cidade espaços

verdes que proporcionem o

lazer e a tranquilidade”. 

Parque Urbano do Vinhal reabilitado

ANTÓNIO FREITAS
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Festa da Primavera na AFPAD

Utentes visitaram 

Park & Zoo S. Inácio 

A Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Deficiência (AFPAD) visitou na passada

quinta-feira (dia 02) o Park & Zoo de Santo Inácio, em Avintes, Vila Nova de Gaia. 

O passeio faz parte de um conjunto de actividades que a instituição tem planeadas no âm-

bito da Festa da Primavera. Foram trinta e um os utentes e colaboradores que participaram

nesta actividade. O grupo visitou e conheceu o Reptilário, o Insectário, o Reino dos Macacos,

a Estufa Tropical, o Bosque, as Aves de Rapina e os Mamíferos existentes no parque, entre os

quais a pantera das neves, o lince, a lama e os cangurus. 

No final assistiu a uma demonstração de répteis e uma demonstração de Voo de Aves de

Rapina. Durante todo o dia aprendemos, sobretudo que a Natureza deve ser amada e preser-

vada para o benefício de toda a humanidade.

Campeonato Nacional de Karate

Famalicenses 

conquistaram pódio

Realizou-se no passado sábado no Pavilhão Gimnodesportivo de Delães a Fase Regional

Norte do Campeonato Nacional de Karate da Federação Nacional de Karate – Portugal nos es-

calões de Infantis, Iniciados e Juvenis. 

Da Escola de Karate de Delães João Batista foi 1º classificado e Campeão Regional na prova

de kata juvenis masculinos; Cristina Monteiro na prova de kata juvenis competindo ainda na

prova de kumite -45 kg onde foi 2ª classificada e Vice Campeã Regional; e Hugo Miguel Pinto

foi 5º classificado na prova de kata infantis masculinos. Competiram ainda Daniel Rocha na

prova de kata einfantis masculinos. Da Associação Desportiva de S. Mateus Hugo Pinto foi 5º

classificado na prova de kata infantis masculinos. Desta escola competiram, ainda Nuno Pinto

na prova de kata iniciados masculinos, João Miranda na prova de kata iniciados masculinos, e

Diana Ribeiro nas provas de kata e kumite -50 kg juvenis femininos.



A Confraria de Santo Antó-

nio e Almas da Capela de

Santo António, da freguesia

de Santiago da Cruz., vai

levar a cabo o seu segundo

passeio de Cicloturismo e a

prova de BTT para a angari-

ação de receitas que rever-

terão a favor das festas do

padroeiro da Capela de Pou-

sada, situada naquela locali-

dade do cocnelho.

A prova de Cicloturismo re-

aliza-se no dia 2 de Maio,

pelas 9h00 até às 13h00. Já a

prova de BTT, realiza-se du-

rante a parte da tarde, pelas

15h00.

A prova está aberta a to-

dos os amantes do desporto

em geral e em particular do

Ciclo turismo e do BTT.

Podem inscrever-se indi-

vidual ou colectivamente.

Podem participar ambos os

sexos desde os 8 anos de

idade.

Há prémios de participa-

ção para todos. Será servido

um lanche a meio da manhã

no parque de Sinçães. No

BTT há prémios para os três

primeiros de cada escalão

(iniciados e seniores/masculi-

nos e femininos. 

As inscrições custam 5

euros e devem ser efectu-

adas através dos telemóveis

963167289, 917708739, e

938037096, através do E-

mail :  Fernandes_24_dsc

@hotmail.com, ou ainda jun-

to da organização até ao dia

das provas.

A organização, disponibi-

liza um seguro para no caso

de acontecer algum acidente

durante as provas.

TORNEIO DE MALHA

Entretanto, no dia 1 de

Maio (sexta-feira) a Confraria

vai levar a cabo um torneio de

malha, em que o valor da in-

scrição é 5 malhas e podem

ser feitas através dos mes-

mos contactos da prova de

Ciclo turismo e BTT.

Haverá prémios valiosos

para os 4 melhores e à noite

actuará ao vivo o cantor “Jon-

ny Pereira” um afamado artis-

ta da nossa terra.

Todos os casos omissos

no Regulamento, revela a or-

ganização, serão analisados

e decididos pela Mesa da

Contraria e deles não haven-

do direito a recurso.

22 De 7 a 13 de Abril de 2009

Santiago da Cruz

Confraria promove provas de Cicloturismo e BTT



23De 7 a 13 de Abril de 2009

Esmeriz

Via Sacra 

muito participada

A paróquia de Esmeriz foi palco, no passado sábado, de

uma via sacra pública. Esta via-sacra contou com a organiza-

ção dos diversos movimentos paroquiais que, quadro a

quadro, retrataram os passos de Jesus até à sua ressurreição. 

“Muitos foram aqueles que se juntaram a este momento de

oração e que, através da simbologia usada em cada quadro,

conseguiram reviver o caminho de Jesus e assim continuar

também eles o seu caminho, para o verdadeiro encontro com

o ressuscitado, a Páscoa”, refere a paróquia em nota à im-

prensa. Esta aproveita, entretanto, para agradecer “o empe-

nho e dedicação com que esta via-sacra foi organizada e par-

ticipada”.

Celebrações 

da Semana Santa

“Estamos numa semana importantíssima na vida da Igreja,

a Semana Santa, por isso temos de a viver intensamente para

conseguir chegar à meta do nosso caminho quaresmal, a

Páscoa”. É desta forma que na paróquia de Esmeriz se vive a

quadra que atravessamos. No sentido de a assinalar conve-

nientemente estão previstas diversas celebrações ao longo da

semana. Segue-se o calendário e horário: Quinta-feira Santa

- Instituição da Eucaristia/ Lava-pés/ Rito de Apresen-

tação/Admissão ao Sacramento da Eucaristia (3ºAno):

21,00h; Sexta-feira Santa - Adoração da Cruz - Festa da Vida

(8º Ano): 21,00h; Sábado Santo - Vigília Pascal: 21,00h;

Domingo de Páscoa (12/04): 20,00h. 

A paróquia de S. Pedro de Esmeriz aproveita ainda este es-

paço para “desejar a todos uma Santa Páscoa, com votos de

que esta seja uma via verde na nossa vida, isto é, seja sem-

pre a alegria do encontro entre cada uma e a Palavra de Deus

Pai encarnada!”.

A semana que antecedee

a Páscoa é habitualmente

vivida sob clima de reflexão, e

assente num conjunto de ce-

lebrações promovidas pela

paróquia de Vila Nova de

Famalicão.

D a n d o  s e g u i m e n t o  a

essas iniciativas de carácter

religioso, que já começaram

na semana passada, é já na

próxima quinta-feira (dia 9 de

Abril),que pelas 18h30 tem

lugar a cerimónia de Lava-

pés e missa da Ceia do Se-

nhor na antiga Matriz. “Du-

rante a Missa da Ceia do

Senhor, o Celebrante que

preside ao “lava os pés” a

doze pessoas que represen-

tam os  doze  Após to los .

Terminada a missa o Cristo

vivo presente na Hóstia con-

sagrada é conduzido em pro-

cissão dentro da Igreja para

um altar lateral, onde per-

manecerá em adoração, até

ser dali retirado também em

procissão, no dia seguinte,

para o sepulcro. Em sinal de

luto, o altar é desnudado.

No mesmo d ia ,  pe las

21h30 tem ligar a Procissão

do Senhor “ Ecce Homo”, pre-

sidida por D. Jorge Ortiga,

saída da Matriz antiga. Esta

procissão evoca o julgamento

de  Jesus .  A imagem do

Senhor «Ecce Homo» repre-

senta o Cristo tal como Pilatos

o apresentou à multidão,

dizendo: - «Eis o Homem!». 

Já no dia 10, S exta-feira

Santa, é logo pelas 10h30

que se realiza o Oficio de

Laudes na Antiga Matriz. No

mesmo dia, já pela tarde,

mais concretamente às 15h

00, que tem lugar a Cele-

bração da Paixão e Morte do

Senhor na Antiga Matriz. À

mesma hora em que Cristo

expirou, os cristãos celebram

o mistério da sua Morte re-

dentora. Não há Missa, como

seu memorial, mas comemo-

ração directa, integrando a

sequência dos actos seguin-

tes: Liturgia da Palavra (leitu-

ras alusivas ao sacrifício de

Cristo); Oração Universal (se-

quência de orações pelas ne-

cessidades da Igreja e do

Mundo); Adoração da Cruz (a

assembleia é convidada à

adoração da cruz e desfila

para a beijar) e Comunhão

Eucarística.*

Segue-se a Procissão do

Enterro do Senhor. Nesta pro-

cissão dentro da Igreja, o

Santíssimo Sacramento,

encerrado num esquife co-

berto de um manto preto, é le-

vado e deposto num altar late-

ral para a veneração dos fiéis.

A procissão deverá sair cerca

das 21h40H, sendo  presidida

pelo Bispo Auxiliar D. António

Couto.

Esta procissão leva pelas

ruas da cidade o esquife do

Senhor morto e o andor da

Senhora das Dores. Em sinal

de luto, os membros das

Confrarias vão de cabeça

coberta e as bandeiras e es-

tandartes, com tarja de luto,

arrastam-se pelo chão.No

sábado, dia 11 de Abril, pelas

21h00, tem lugar a Vigília

Pascal na nova Matriz. Para a

Vigília Pascal convergem

todas as celebrações da

Semana Santa e mesmo de

t o d o  o  A n o  L i t ú r g i c o .

Lembrando a grande noite de

vigília do povo hebreu no

Egipto, aguardando a hora da

libertação (Ex 12), nela cele-

bram os cristãos a sua própria

redenção pelo mistério da

Ressurreição de Cristo.No

dia 12 de Abril, domingo,

pelas 09jh00, arranca a Visita

Pascal, com saída da antiga

Matriz. No final os compassos

juntam-se todos no átrio da

Câmara Municipal e partem

em procissão para a Igreja,

onde pelas 12h30 se realiza a

Missa do Domingo de Páscoa

na Matriz nova.

Semana Santa em Vila Nova de Famalicão
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Terminada a primeira fase

do campeonato Nacional, on-

de os iniciados do Futebol

Clube de Famalicao (FCF)

conseguiram garantir a per-

manência no Campeonato

Nacional para a próxima épo-

ca, as atenções voltam-se a-

gora para a formação B deste

escalão. Desde o inicio da

época no Campeonato Distri-

tal a equipa tem-se deparado

com algumas dificuldades,

uma vez que muitos atletas

importantes saíram para ou-

tros clubes, e houve necessi-

dade de adaptação ao futebol

de 11, os resultados durante a

primeira volta na foram os

melhores. 

Os famalicenses encon-

tram-se agora na 10 posição

da sua série. Mas nesta se-

gunda volta alguma evolução

começou a ser registada de

jogo para jogo tendo conse-

guido alguns resultados posi-

tivos como o os empates fren-

te ao Ronfe, Moreirense e

Bairro e vitorias frente ao Ca-

beceirense e Delaes .

No passado sábado esta

formação Famalicense voltou

a conseguir mais três pontos,

desta vez frente ao S.Paio de

Vizela por 0-2.Num jogo onde

as primeiras oportunidades

até pertenceram à equipa da

casa(S.Paio) com um forte re-

mate à trave e uma bola a

passar perto do poste entre

outros bons remates que

foram travados por um guar-

da redes do Famalicão em dia

de grande inspiração, e que

apesar de no fim deste pri-

meiro tempo estarem em-

patados em oportunidades, o

Famalicão conseguiu chegar

ao golo, indo para período de

descanso a vencer por 0-1

golo de “Joninhas”.

No  segundo  tempo  o

Famalicão foi superior e logo

cedo chegou ao 0-2 com golo

de Diogo Nogueira, e apesar

de estarem a jogar bem ape-

nas conseguiram alguns re-

mates de perigo com bolas a

acertar nos ferros ou a passar

perto, tendo o jogo ficado com

o resultado de 0-2.

Esta formação apesar de

mais esta vitória tem ainda

muito de trabalhar, entendem

os técnicos responsáveis pe-

los infantis B, pois este cam-

peonato é nada mais nada

menos que uma preparação

para o Campeonato Nacional

da próxima época onde estes

jovens terão de mostrar bas-

tante valor para conseguirem

ter um lugar na equipa.

Futebol Clube de Famalicão

Iniciados bateram S. Paio de Vizela

Promessas escutistas

em Joane

No passado domingo dia 5, o agrupamento 184 do

Corpo Nacional de Escutas de Joane, realizou as pro-

messas escutistas aos novos elementos e aos que tran-

sitaram de secção. O agrupamento de escuteiros de

Joane acredita que após meio século de história, “estão

e querem continuar a deixar a sua marca… em cada es-

cuteiro... em Joane... em cada escuteiro de Joane”, re-

ferem em comunicado. 

Foi com grande emoção, alegria e satisfação que no

Domingo de Ramos e Dia Mundial da Juventude, 38

jovens (14 Lobitos, 14 Exploradores, 7 Pioneiros e 3

Caminheiros) fizeram a sua promessa de Escuteiro. 

“A Promessa é a peça fundamental do Escutismo. Os

jovens escuteiros são educados para a liberdade na res-

ponsabilidade e no compromisso. Por isso, a Promessa

dá sentido ao Escutismo. Só se compro mete quem pro-

mete. Quem promete, cumpre. Caso contrário, não deve

pro meter.” Foi esta a nota introdutória deste cerimonial

realizado este ano na igreja de Joane.
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A Assembleia de Fregue-

sia de Joane reúne, em ses-

são ordinária, na próxima

quinta-feira, dia 16 de Abril,

pelas 21:30 horas, nas novas

instalações da Sede de Jun-

ta, sita na rua Dr. Bernardino

Marchado, nº 154, (antigo

quartel da GNR). 

Trata-se da primeira As-

sembleia de Freguesia or-

dinária deste ano, que terá

como principais pontos da

ordem de trabalhos a “Apre-

ciação e votação do Relatório

de Gestão e Conta de Gerên-

cia referente a 2008 e apreci-

ação do Inventário” e a “Apre-

ciação e votação de altera-

ções ao regulamento e do re-

latório final da Comissão

Eventual de Estudo de Regu-

lamento do Bairro Social

Francisco Simões.”

No que se refere ao pri-

meiro ponto da ordem de tra-

balhos, a Junta Freguesia

colocará à discussão e vota-

ção as contas de gerência do

ano transacto, sendo tam-

bém apreciado o inventário

de todos os bens, direitos e o-

brigações patrimoniais da au-

tarquia. Relativamente ao

Bairro Social Francisco Si-

mões, será apresentado o

regulamento do Bairro Social

Francisco Simões, com pro-

postas de alteração apresen-

tadas pela Junta de Fregue-

sia e será apreciado e votado

o Relatório Final da Comis-

são.

Como habitualmente, con-

ta-se também com propostas,

críticas e reparos eventual-

mente apresentados quer

pelo Partido Socialista, quer

pela coligação PSD-CDS-PP,

no período antes da ordem do

dia, destinado a tratar assun-

tos de interesse geral para a

autarquia e a freguesia.

Momento também impor-

tante em todas as sessões

será o primeiro ponto da or-

dem de trabalhos em que o

presidente da Junta de Joane

facultará informações sobre

assuntos com interesse para

os eleitos e para a população

em geral.

O público terá também a

oportunidade de participar,

apresentando sugestões, crí-

ticas ou reparos, na parte final

da Assembleia de Freguesia.

Outras informações sobre

esta reunião e reuniões ante-

riores, tais como actas, deli-

be rações  e  Reg imento ,

p o d e m  s e r  o b t i d a s  e m

www.afjoane. blogspot.com

ou www.jf-joa-ne.pt.

Joane: Assembleia 

de Freguesia reúne a 16 de Abril

“O Funil”

Nova Associação em

Pousada de Sramagos
A freguesia de Pousada de Saramagos assistiu no

passado sábado à instituição de uma nova colectividade.

Chama-se Associação Recreativa “O Funil”, que pro-

moveu no dia da sua fundação um primeiro convívio entre

associados. A colectividade é presidida por Manuel

Dionísio Faria Moreira.



A atleta da Associação

Moinho de Vermoim (AMVE)

Rosa Oliveira conquisou mais

um pódio, ficando num exce-

lente segundo lugar no Esca-

lão de Veteranas Femininas

no I Grande Prémio de Atle-

tismo da Casa de Pessoal das

águas de Gaia. 

A atleta da AMVE perdeu

apenas para a Campeã na-

cional de Montanha superio-

rizando-se a várias atletas de

nível Nacional. Na geral final

ficou num excelente 6º lugar.

Nesta prova participaram as

melhores atletas nacionais,

sendo que a Rosa Oliveira

demonstrou “o excelente mo-

mento de forma em que se

encontra ao fazer mais uma

excelente prova”, refere a di-

recção da AMVE em nota à

imprensa. 

No mesmo escalão a atle-

ta Herminia Pereira ficou num

excelente 6º lugar. Nesta

prova participaram também

mais seis atletas. Américo

Oliveira fez uma excelente

prova ficando em 6º lugar no

Escalão veteranos 2 Mas-

culinos. No mesmo escalão o

Atleta Paulo Oliveira ficou em

15º lugar, sendo que o atleta

Manuel Peixoto ficou em 32º

lugar. De realçar que estes

três atletas fizeram uma exce-

lente prova conquistando o 3º

lugar colectivo para a AMVE.

De realçar tembém a partici-

pação de mais três atletas

Custódio Mota, Agostinho

Azevedo e José Dias, con-

cluíndo a prova com bons

tempos e classificações.

MELHOR COLECTIVO

EM VETERANOS ´

2 MASCULINOS

O Sector Masculino da

Secção de At le t ismo da

AMVE teve uma excelente

prestação no I Grande Prémio

de Atletismo da Casa de Pes-

soal das Águas de Gaia. A

AMVE conquistou o 3º lugar

na geral colectiva em Vete-

ranos 2. Para este pódio con-

tribuiram os Atletas Américo

Oliveira (6º lugar), Paulo

Oliveira (15º lugar) e Manuel

Peixoto (32º lugar). 

AMVE ENTREGA 

LEMBRANÇA A ROSA

MOTA

A AMVE entregou, no dia

da prova da Casa do Pessoal

das Águas de Gaia, uma lem-

brança a Rosa Mota. A AMVE

entregou um quadro com a

i m a g e m  d a  R o s a  M o t a

aquando da passagem pela

prova que a AMVE organizou.

Foram largos minutos de con-

fraternização entre os atletas

da Associação e a Rosa Mota. 

A Campeã Olimpica deu à

direcção da AMVE os para-

béns pelo trabalho que tem

desenvolvido em prol do atle-

tismo e do desporto, e um

forte incentivo para continuar

a desenvolver um trabalho

em prol da promoção do Des-

porto. 
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O “Centro Novas Oportu-

nidades” da Escola Profissio-

nal CIOR e o Centro de Em-

prego de Vila Nova de Fama-

licão têm em curso um trabal-

ho de parceria e de cooper-

ação que tem como objectivo

principal encaminhar para a

formação, em diferentes

áreas, jovens e adultos que

dela necessitem para o de-

senvolvimento das suas com-

petências.

Nos próximos dias 20 e 21

de Abril, estarão no Centro de

Emprego de Vila Nova de Fa-

malicão 207 jovens e adultos

que vão participar em ses-

sões de divulgação promovi-

das pelo “Centro Novas Opor-

tunidades” da Escola Profis-

sional CIOR, de forma a sen-

sibiliz-á-los para a necessi-

dade de complemento da for-

mação escolar que, por vá-

rias razões, foi interrompida.

Nestas acções vão participar

jovens e adultos que ainda

não completaram a escolari-

dade obrigatória de nove

anos, um primeiro passo,

necessário para entrar no

mundo do trabalho.

Estes jovens são oriundos

das freguesias que estão in-

tegradas na área de influên-

cia do CNO da CIOR e que

são Calendário, Antas, Es-

meriz, Cabeçudos, Abade de

Vermoim, Lagoa, Ávidos, Cei-

de S. Paio, Ceide S. Miguel,

Landim e Bente. 

Responsáveis do CNO da

CIOR vão dinamizar estas

sessões, de forma a sensibi-

lizar os jovens para o regres-

so à escola e para a necessi-

dade do complemento de ha-

bilitações, de forma a ad-

quirirem mais “ferramentas”

para se inserirem num merca-

do de trabalho cada vez mais

globalizado e exigente.

Depois das acções de co-

operação desenvolvidas pelo

Centro de Emprego com os

Centros Novas Oportuni-

dades da Didáxis, Escola

Secundária Padre Benjamim

Salgado, de Joane, CITEVE e

Escola Profissional FORAVE,

é agora a vez da CIOR con-

tactar com dezenas de jovens

e adultos dispersos pelas

freguesias que lhe estão a-

tribuídas no âmbito da dis-

tribuição pelos vários CNO(S)

em actividade no Concelho

de Vila Nova de Famalicão,

de modo a que possam ter

mais uma opção e uma opor-

tunidade para concluírem as

suas habilitações e eventual-

mente prosseguirem os seus

estudos.

Estas acções de parceria

e de cooperação vão manter-

se no futuro, com todos os

Centros Novas Oportunida-

des que o desejarem, de for-

ma a que ninguém fique de

fora neste processo de quali-

ficação.

CNO da CIOR e Centro de Emprego cooperam

Duzentos jovens e adultos 

em acções de sensibilização

Associação Moínho de Vermoim

Rosa Oliveira conquista mais um pódio
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Através do programa de

inclusão social (Profit), a Câ-

mara Municipal de Vila Nova

de Famalicão promove todos

os meses um conjunto de ac-

ções nas escolas do conce-

lho. É o caso do projecto de

Orientação Escolar e Profis-

sional, que proporcionou re-

centemente a visita de diver-

sos alunos da Escola Básica

do 2.º e 3.º Ciclo de Ribeirão

às escolas profissionais Cior,

de Vila Nova de Famalicão, e

OFICINA (do Instituto Nun'Ál-

vres, em Santo Tirso). 

A acção envolveu a parti-

cipação de 56 alunos do 9.º

ano de escolaridade e teve

como objectivo dar a conhe-

cer a oferta formativa, ao nível

de cursos profissionais, pro-

movidos pelas respectivas

escolas. Os alunos conhece-

ram as instalações, a diversi-

dade e características dos

cursos e participaram ainda

em alguns ateliês.

DIDÁXIS 
NOS JOGOS

MATEMÁTICOS

Para além deste projecto,

o programa municipal de in-

clusão social PROFIT pro-

move ainda, em colaboração

a Escola Didáxis de Vale S.

Cosme, um conjunto de ac-

tividades relacionadas com a

disciplina de Matemática.

Fruto desta iniciativa, os

alunos da Escola Didáxis de

Vale S. Cosme arrecadaram

um segundo prémio e um ter-

ceiro prémio no 5.º Campe-

onato de Jogos Matemáticos

que se realizou na Covilhã e

que contou com a presença

de cerca de 1500 alunos, ori-

undos de 277 escolas do

país. 

A Didáxis de Vale S. Cos-

me participou com nove alu-

nos do 2.º e 3º ciclo e ensino

secundário, dos quais, quatro

passaram à final, a qual in-

cluía 20 alunos em cada jogo.

Desta forma, os alunos da

Didáxis de Vale S. Cosme

conseguiram arrecadar um 2º

lugar no jogo do Avanço –

Nível Secundário e um 3º

lugar no jogo do Ouri – nível

de 2º ciclo.

EDUCAÇÃO
PARENTAL EM

RIBEIRÃO

Entretanto, em parceria

com a Fundação Mundos de

Vida, de Lousado, os técnico

do PROFIT estão a promover

um curso de Educação Pa-

rental, na Escola de Ensino

Básico 2,3 de Ribeirão. O

curso conta com a partici-

pação de nove mães, que se

encontram semanalmente

durante duas horas, com o

objectivo de melhorar a quali-

dade da relação entre pais e

filhos, diminuindo o mau com-

portamento.

Programa municipal de inclusão social, PROFIT, em parceria com escolas

Câmara promove orientação escolar

A ADRAVE-Agência de Desenvolvimento Regional do

Vale do Ave participou no dia 12 de Março numa reunião

internacional na cidade de Santiago de Compostela

(Galiza) no âmbito do Projecto AT-CLUSTERS. Tratou-se

da primeira iniciativa inserida no âmbito do referido pro-

jecto que reuniu vários representantes das várias enti-

dades regionais europeias que promovem o projecto AT-

CLUSTERS: 

Abrangendo todo o Espaço Atlântico – Portugal,

França, Espanha e Irlanda – o projecto AT-CLUSTERS,

apoiado pelo Programa Transnacional Europeu–Espaço

Atlântico, que tem como metas a exploração de possibi-

lidades reais de coope-ração transnacional entre clusters

no Espaço Atlântico (existentes ou em criação), para os

conectar em rede por forma a facilitar o seu posiciona-

mento no seio da União Europeia e a nível internacional. 

O projecto deverá estar concluído até ao mês de

Junho de 2011.

ADRAVE fomenta
Projecto AT-CLUSTERS
no Espaço Atlântico
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Um dos pontos altos da

Semana Intercultural da Didá-

xis de Riba de Ave foi o Dia da

Ciência que decorreu no dia

25. Os seis pavilhões foram

visitados por centenas de alu-

nos, quer da Didáxis, quer

das escolas circunvizinhas.

Tanto os cientistas, como os

visitantes adoraram a expe-

riência, refere a Didáxis em

nota à imprensa.

Os pavilhões Big Bang,

Universo, Núcleo de Ciência

e Tecnologia, Microscopia,

Planeta Terra e Vida tinham

como objectivo incentivar,

nos alunos, o gosto pela ciên-

cia experimental, facultar aos

alunos a realização de expe-

riências e demonstrações

simples, contribuir para en-

riquecer e complementar as

actividades pedagógicas dos

alu-nos da Didáxis e dos

alunos do 4º ano das escolas

da sua área de influência, fo-

mentar o intercâmbio de infor-

mações  e  expe r i ênc ias

pedagógicas no âmbito das

ciências experimentais entre

as escolas do agrupamento e

outras (1.º ciclo), promover

uma interacção entre alunos

e professores de diferentes

níveis de ensino, de forma a

fomentar a troca de experiên-

cias, de saberes e de sensi-

bilidades, incentivar os pro-

fessores pa-ra o ensino ex-

perimental da ciência e incen-

tivar o uso das ciências ex-

perimentais como suporte

aos conhecimentos teóricos

obtidos pelos alunos. 

Em todos os pavilhões es-

tavam presentes professores

e alunos que tinham por mis-

são proporcionar experiên-

cias que tinham como objecti-

vo transmitir conhecimentos,

mas também incutir o prazer

de compreender o mundo em

que vivemos. 

O robot, o submarino, os

pega-monstros, as pedras

que mudam de cor consoante

o estado de espírito de quem

as usa, os vulcões e o bilhar

matemático… causaram furor

a quem visitou o Dia da Ci-

ência. 

“A investigação no labo-

ratório e no campo são activi-

dades fulcrais no estudo das

Ciências Físico-Naturais

(CFN), muitas vezes difícil de

implementar em função do

compromisso existente entre

o número de horas lectivas e

a extensão dos programas

das disciplinas. O Núcleo da

Ciência/Tecnologia(NCT)

pretende dinamizar activi-

dades de investigação e de-

senvolvimento no âmbito das

Ciências Físico-Naturais o

que fomentará o conhecimen-

to em Ciência e do mundo que

nos rodeia.

O NCT representa, portan-

to, um desafio ao espírito de

iniciativa e criatividade dos

alunos, além do que pretende

estimular os alunos para o

gosto pela Ciência”, explica-

ram os professores.

Semana Intercultural com Dia da Ciência

O Agrupamento 133 do Corpo Nacional de Escutas, da

freguesia de Mogege, vai promover, em colaboração com a

Associação Nascer do Sol de Mogege, uma prova de ciclo-

turismo. A iniciativa tem lugar no próximo dia 18 de Abril, pelas

15h00.

O evento contará com prémios para quatro categorias:

Cicloturista mais jovem, Cicloturista menos jovem, Ciclo-tur-

ista mais original, e Bicicleta mais original.

18 de Abril

Cicloturismo em Mogege
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Rao Kyao é o artista de

serviço na Casa das Artes de

Vila Nova de Famalicão no

próximo dia 25 de Abril, pelas

22h00, um concerto de músi-

ca de Rão Kyao, numa home-

nagem a Zeca Afonso e à

Revolução de Abril de 1974.

O espectáculo, onde Rão

Kyao se faz acompanhar de

vários instrumentistas, passa

pela música tradicional, com

temas originais e incursões o-

casionais do folclore, e com-

posições de Rão Kyao e de

Zeca Afonso, com a influência

evidente da música Oriental,

que modelou tanto do estilo

do músico como solista.

Rão Kyao é assim um dos

grandes destaques da pro-

gramação do mês de Abril da

Casa das Artes. Mas para

além da música de flautas de

Bambu, esta Casa irá acolher

também um Festival de Mú-

sica de Câmara. Trata-se da

segunda edição da extensão

do Festival Internacional de

Música de Câmara Stellen-

bosch, da África do Sul, que

decorre até dia 5 de Abril. O

evento que conta com a pre-

sença do maestro António

Vitorino D’Almeida para as

conversas no Café-Concerto

promove ainda as Master-

classes e os concertos com a

presença de uma dezena de

profissionais e reputados

músicos. Com a Direcção

Artística assinada por Luís

Magalhães, pianista por-

tuguês (natural de Famalicão)

e residente na África do Sul, o

elenco é constituído por al-

guns dos melhores intér-

pretes da actualidade, para

piano, cordas e trompa: Luís

Magalhães (piano) e Nina

Schumann (piano); cordas –

Frank  Stad le r  ( v io l i no ) ,

Suzanne Martens (violino),

Gareth Lubbe (viola), Peter

Martens (violoncelo) e Leon

B o s c h  ( c o n t r a b a i x o ) ;  e

trompa – Abel Pereira. Nuno

Pinto (clarinete) é um dos

artistas convidados, junta-

mente com o Maestro António

Vitorino D’Almeida.

Entretanto, no dia 8 de

Abril, a partir das 21h30, a

Casa das Artes irá apresentar

um concerto de Páscoa, in-

serido nas comemorações da

Semana Santa de Famalicão.

O concerto de música reli-

giosa será composto por uma

primeira parte dedicada a

Monteverdi, com “Cantate

Domino” e a Bach com “Mein

Herze Schwimmt in Blut”. A

segunda parte será dedicada

a Pergolesi com “Salve Re-

gina” e Schutz com “Symph-

oniae Sacrae II”.

DANAE ESTRELA
DÁ CONCERTO 
A 18 DE ABRIL

A cantora e compositora

cabo-verdiana Danae Estrela

é outro dos destaques musi-

cais da Casa das Artes.

Depois de ter lançado o seu

último trabalho em Março, in-

titulado “Cafuca”, a cantora

vem a Famalicão apresentar

a originalidade e riqueza da

sua música.

Num mês em que todos os

géneros de música cabem na

programação da Casa das

Artes, não podia faltar o estilo

electrónico e alternativo, a-

través dos britânicos Fujiya &

Miyagi. A dupla, uma das

grandes revelações do sécu-

lo XXI, actua no dia 24 de

Abril, pelas 22h00.

Referência ainda para a

exposição de pintura da auto-

ria de Ruy Silva que está

patente no foyer da Casa das

Artes até dia 2 de Maio.

Música em destaque na programação deste mês

Rão Kyao sobe ao palco da Casa das Artes 
a 25 de Abril
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Na semana passada, falámos um pouco de “estágio profissionais”, dizendo que se trata de uma medida disponível nos

centros de emprego, para jovens que tenham até 35 anos de idade, possuidores do 12º ano ou de um curso superior. 

Entretanto, foi também criado um novo instrumento, a que foi dado o nome de “Estágios Qualificação – Emprego”, des-

tinado a integrar todos os activos com mais de 35 anos que melhoraram as suas qualificações académicas e profissionais,

em novos postos de trabalho e em actividades mais exigentes ao nível de competências e qualificações.

O estágio “qualificação – emprego” destina-se, assim, a pessoa desempregada, com mais de 35 anos, à procura do

primeiro ou de novo emprego, que concluiu, há menos de três anos, uma das seguintes ofertas de qualificação: ensino

básico ou secundário, formação modular certificada com duração igual ou superior a duzentas e cinquenta horas, curso de

especialização tecnológica ou curso de ensino superior.

Podem candidatar-se ao programa entidades privadas, singulares ou colectivas, com ou sem fim lucrativo, e autarquias

locais. 

Os formulários para as candidaturas aos estágios “qualificação – emprego” estão disponíveis «online», com acesso em

«www.emprego2009.gov.pt».

Em matéria de ofertas de emprego para esta semana, seleccionámos as seguintes:

Oferta nº 587612132 que pretende um técnico de vendas, com experiência na área comercial de produtos alimentares

(bebidas). 

Oferta nº 587615542 que deseja recrutar um pasteleiro, com experiência profissional e preferencialmente com carta de

condução. 

Oferta nº 587615996 que procura um estilista para desenhar peças de vestuário no Corel ou no Freehand. 

A oferta nº 587616931 procura um caixeiro, sem exigência de experiência. 

A oferta nº 587616941 selecciona um operador de máquinas, com conhecimentos de fresas e de tornos. 

Oferta nº 587616952 selecciona um engenheiro electrotécnico. 

A oferta nº 587617228 procura uma empregada doméstica para casas particulares que saiba falar chinês. 

A oferta nº 587617584 procura um técnico de vendas, com experiência na área de vendas de produtos alimentares con-

gelados e frescos. 

A oferta nº 587621085 selecciona um cableador (operador de máquinas de cabos/fios de componentes automóveis,

com ou sem experiência. 

A oferta nº 587620344 procura um impressor “off-set”, com conhecimento e experiência profissional em impressor. 

A oferta nº 587620958 procura um pedreiro – trolha de 1ª.

Para se candidatar a estas e outras ofertas, basta dirigir-se ao Centro de Emprego de Vila Nova de Famalicão. 

Cantinho 
do Emprego

FORMAÇÕES MODULARES
CERTIFICADAS

ACÇÕES A INICIAR 
EM MARÇO/ABRIL

FORMAÇÃO GRATUITA!

Informática de Gestão/Folha de Cálculo 

– 50 Horas

Gestão de Eventos– 50 Horas

Internet Navegação – 25 Horas

Gestão da Qualidade – Área Alimentar - 

25 Horas

Língua Inglesa - Atendimento – 25 

Horas

Plano de Marketing – 50 Horas

FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Espanhol Iniciação – 30Horas

Técnico Superior de Higiene e 

Segurança – 560 Horas

HORÁRIO PÓS-LABORAL

Informações/inscrições 

no Centro de Formação da ACIF

Telf:252315095/252315095

e-mail – formacao@acif.pt

SEMINÁRIO 
“ NEGÓCIOS EM ESPANHA”

A ACIF irá realizar no próximo dia 16 de

Abril pelas 18 horas na sua sede ( Rua

Adriano Pinto Basto, nº 94 -1º ) um Semi-

nário sobre “ Negócios em Espanha”.

Serão abordados os seguintes temas:

Apoios e Subvenções na Galiza

Como desenvolver uma actividade em

Espanha O Franchising em Espanha

A ACIF convida todos os associados a

participar neste Seminário.

Inscrições: Telf:252 315409/252315095

E-mail – geral@acif.pt

PROJECTO DINAMIZAR
CANDIDATURAS ABERTAS!

CONSULTORIA E FORMAÇÃO

GRÁTIS PARA AS EMPRESAS!! 

Ainda se encontram abertas as candi-

daturas ao Programa Dinamizar!

Trata-se de um projecto promovido pela

Confederação do Comércio e Serviços de

Portugal, tendo como objectivo elevar a ca-

pacidade competitiva das empresas do

Comércio e Serviços.

As acções a desenvolver envolvem a

prestação gratui ta às empresas de

Consultoria e acções de Formação, con-

duzidas de forma personalizada e direc-

cionadas para as necessidades específi-

cas das empresas participantes.

Para mais informações contacte os nos-

sos serviços! Telf:252 315409, Fax:252

315478, e-mail:  geral@acif.pt

PRECISA-SE
VENDEDOR(A) COMISSIONISTA 
PARA STAND DE AUTOMÓVEIS

RESPOSTA  AO E-MAIL: automobile@iol.pt
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EMPREGO

VENDE-SE ALUGA-SE

VENDE-SE
DIVERSO EQUIPAMENTO

HOTELEIRO
USADO

TLM: 9 1 8  5 8 9  9 7 0

RELAXRELAX

CURRAL CURRAL 
DE MOINASDE MOINAS

RECOLHA DE RECOLHA DE 
SUCATA AO DOMICILIO.SUCATA AO DOMICILIO.

DAMOS 5 EUROSDAMOS 5 EUROS
PELA SUA MAQUINA PELA SUA MAQUINA 
DE LAVAR VELHA.DE LAVAR VELHA.

RECOLHEMOS TODO ORECOLHEMOS TODO O
TIPO SUCATA  ETIPO SUCATA  E

ELECTRODOMESTICOSELECTRODOMESTICOS

TEL:TEL: 931 989 019931 989 019

VENDE-SE LOJA
AV. FRANÇA

C/ 120 M2.PREÇO DE 
OCASIÃO

T E L :  9 1 4  9 0 4  4 6 4

AR CONDICIONADO
/BOMBA DE CALOR
SUPERCLIMA, LDA

20 ANOS DE ACTIVIDADE

ORÇAMENTOS
TEL: 917 337 391917 337 391

AQUECIMENTOAQUECIMENTO
(O MAIS ECONÓMICO)(O MAIS ECONÓMICO)

ALUGA-SE T1
ALVARO CABRAL.
MOBILADO -  310 €
TEL: 914 904 464

ALUGA-SE T2
AV .FRANÇA - 325 €325 €

C/VAGA DE GARAQGEM
CONDOMINIO INCLUIDO
TEL: 9 1 4  9 0 4  4 6 4

ALUGA-SE T1
C/VAGA DE GARAGEM
JUNTO CASA DAS ARTES

2 6 5 €
TT EE LL ::   99 11 44   99 00 44   44 66 44

DIVERSOS

TRINTONATRINTONA

PORTUGUESAPORTUGUESA

916 230 091916 230 091

916 349 050916 349 050

ALUGA-SE T2+1ALUGA-SE T2+1
C/ MOVEIS NA COZINHA.

BOM ESTADO. 
PARQUE P/ CARRO.

9 6 7  7 0 4  8 4 7

LOIRA
A T R E V I D A

915 422 904

Toda boa.meiguinha e
peludinha.( TODOS OS DIAS )

969 060 771-917 495 862

SUPERSUPER NOVIDADENOVIDADE

EM PRIVADO
Q U A R E N T O N A R E C E B E

SÓ ALGUNS CAVALHEIROS
(DAS 10 ÀS18 H)

TEL: 912 508 315

ALUGA-SE
T1,T2,T3 
CENTRO

91 911 89 89

ALUGA-SE
T2 E T4 

VERMOIM
9 1  9 1 1  8 9  8 9

ALUGA-SE
ESCRITÓRIOS E

LOJAS NO CENTRO
9 1  9 1 1  8 9  8 9

VENDO LOJA
43M2,C/ÁGUA.VALOR

REAL-75.500€ -AGORA SÓ:
5O.000€ NEG.919371367

ALUGA-SE
T1 + T2T1 + T2

COZINHA.MOBILADA,COZINHA.MOBILADA,
COM GARAGEMCOM GARAGEM
T3T3 - COZINHA- COZINHA

EQUIPADA, AQUEC. EQUIPADA, AQUEC. 
E GARAGEME GARAGEM

(JUNTO AO REST. BENFICA)(JUNTO AO REST. BENFICA)
TEL: 919 522 617919 522 617
A R R E N D A - S E
ARMAZÉNS - 300 E

600 M2 EN 14 -
TROFA - LANTEMIL

TEL: 917 259 977

ALUGA-SE T2 MOBILADO

R.ERNESTO DE CARVALHO

C/ COND. INCLUÍNDO. 350 €

TEL: 914  904  464

VENDE-SE
LOTE DE TERRENO P/

CONSTRUÇÃO C/ 736 M2
S.TIAGO DA CRUZ

914 638 859 - 252 912 804 

VENDO OU ALUGO
T3

NO CENTRO C/ GARAGEM

TEL: 965 037 815

MORENA
CHARMOSA

NOVA EM FAMALICÃO
TEL: 912 660 477

ACEITO COLABORADORAS

PARA CASA DE RELAX. DÁ-SE

ALOJAMENTO SE NECESSÁRIO.
969 732 743 - 926 051 151

MUDANÇAS, CASAS,
ESCRITÓRIOS E OUTRAS,

C/PESSOALESPECIALIZADO.
TEL: 960 253 829

MORENO SÓMENTE
P/ MULHERES.

PRIVACIDADE TOTAL
DE ALTA

TEL: 9 1  9 3 6  3 7  9 1

ALUGO ESCRITÓRIO. 
CENTRO DA CIDADE

C/ VÁRIOS GABINETES
TEL: 252 373 535

V E N D E - S E
V I V E N D A S

G E R M I N A D A S
T E L .  9 6 9  9 9 4  1 8 1

JOVEM 
ATRAENTE 

E SEXI
911 924 568

PRECISA-SE
ESTÉTICISTA

JOANE OU ARREDORES
TEL: 933 722 4989 

EXPLICADOR
CONTABILIDADE ANALISTÍCA

C/ EXPERIÊNCIA, P/ 
GRUPOS DE ALUNOS.

lusiadafamalicao@sapo.pt

TREPASSA-SE
CAFÉ EM CAVALÕES

BOM PREÇO.
TEL: 9 1 5  11 7  7 7 0

F A M A L I C Ã O
NOV IDADE

ESTOU SÓ
MORENA FOGOSA

ATENDE NAS CALMINHAS
69 IRRESISTÍVEL

COM ACESSÓRIOS
TEL: 910251 057

V E N D E - S E

BOUÇA C/ 20.000 M2

TERRENO C/ 18.000 M2

APARTAMENTO T3

(COMO NOVO)

TEL: 918 344 355

PRECISA-SE
Á R E A   A L I M E N T A R .

F A Ç A  O  H O R Á R I O
À  S U A  M E D I D A .

MARQUE ENTREVISTA

Te l :  9 3 8  9 0 3  2 9 9

PRECISA-SE DE
FUNCIONÁRIA

PARA ESCRITORIO 
HABILITAÇÕES

LITERÁRIAS
12º ANO

ENTREVISTA
LIGUE 919351729

C A V A L H E I R O

4 5 A N O S,D I V O R C I A D O,
M E I G O ,  S I N C E R O E

M U I T O R O M Â N T I C O .
P R E T E N D E C O N H E C E R

M E N I N A O U S E N H O R A

P A R A A S S U N T O S É R I O ,
S O U D O N O R T E .

T E L :  9 6 1  8 4 4  6 2 8

VENDE-SE
GARAGEM FECHADA 
ALAMEDA LUÍS DE

CAMÕES
917 270 400

P R I M E I R A  V E Z
LOIRA E MORENA
RECÉM CHEGADA,

MEIGA,SENSUAL
E ATRAENTE.

LOUCA POR SEXO,
DEVORADORA

DE HOMENS.
ESPERA POR TI

SEM PRESSA.
APART. PRIVADO
TEL: 9 1 5  7 2 8  2 2 7

BRASIL
ORIENTAÇÃO COMER-
CIAL,C/ ACOMPANHEN-

TO PESSOAL. TRATA 
DE TODAS AS FORMALI-

DADES P/ RESIDIR
LEGALMENTE NO

BRASIL. REFERÊNCIAS
NOS 2 PAÍSES.

APROVEITE A TAXA
CAMBIAL EUROXREAL,

P/ TRIPLICAR O SEU
PATRIMÓNIO.

TEL: 918 590634

VENDO
TERRENO C/ 7000 M2

ZINA INDUSTRIAL
PARTICULAR

TEL: 919 933 993

VENDO
TERRENO C/ 2300 M2

EM NINE
PARTICULAR

TEL: 919 933 993

ANDA CONHECER 
O PRAZER 

DAS MASSAGENS 
TURCAS.

EXCLUSIVIDADE 
HOMENS. 

NÃO PERCA. 
NÃO TE ARRENDERÁS

TEL: 927 554 303




